
Márcio e o aluno Gabriel estiveram na Unicamp, onde participaram de seletiva para integrar Seleção Brasileira de Kung Fu Wushu
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Denúncia leva a prisão suspeitos de
cometer diversos roubos na região

Sepultado em
Paraíso corpo da
jovem vítima de
atropelamento

em Franca

Delegacia de trânsito em Paraíso já tem
590 processos para suspensão de CNHs

Professor usa
tribuna livre da

Câmara e clama
por melhorias no

San Genaro
Prefeitura deve

fiscalizar colagem
de propagandas

em postes

Márcio Zaqueu se classifica para
Pan-americano na Costa Rica
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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS OPINIÃO

RADAR
A Concessioária AB Nascentes das Gerais iniciou a colo-
cação de mais dois radares praticamente dentro do perí-
metro urbano de São Sebastião do Paraíso, desta vez na
BR-265, no trecho de acesso ao Jardim Morumbi e outro
para quem chega de Ribeirão Preto, no chamado trevo da
Copave. Esperava-se que fosse ser anunciada a remodela-
ção da roleta russa ali existente, mas ao que tudo indica é
mais fácil implantar ali uma unidade das fábricas de mul-
tas. Até hoje a concessionária não divulgou qual o
cronograma de obras previsto para o município neste ano,
nem mesmo quanto se arrecadou de imposto no ano pas-
sado. Por estas e outras há quem apóie o governo mineiro
quando há recusa em aumentar o valor do pedágio.
RALEOU
Na segunda sessão ordinária da Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, caiu quase pela metade o volume
do público presente porque boa parte dos moradores de
Guardinha não compareceu como da primeira vez, semana
passada. Agora em novo horário para atender aos anseios
dos reclamantes, que antes não podiam ir em função das
reuniões serem às 9 horas e o povo estar trabalhando, tudo
indica que as pessoas não estão muito interessadas em
participar pessoalmente. Mais fácil é sentar atrás de um
computador e ficar dando palpites pelas redes sociais.
Depois vira aquela choramingança.
LIXO
Duas matérias sensíveis aos Municípios podem ser apreci-
adas pelo Congresso Nacional nesta semana. A primeira
diz respeito ao pedido de urgência para apreciação do Pro-
jeto de Lei 2.289/2015, oriunda do Senado Federal, que
prorroga o prazo para a disposição final ambientalmente
adequada dos rejeitos até datas entre julho de 2018 e julho
de 2021. Os prazos devem variar de acordo com critérios
de localização e população dos Municípios. Conforme aler-
ta das entidades municipalistas, enquanto não houver essa
alteração legislativa, milhares de prefeitos e prefeitas po-
derão ser inquiridos a assinar o Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) e serem processados pelo Ministério Públi-
co.
CONSÓRCIOS CLT
Também estava previsto para ontem (terça-feira) a discus-
são e possível votação, em turno único, o Projeto de Lei
2.543a/2015, que estabelece que, no consórcio público de
personalidade jurídica de direito público, o pessoal será
regido pela Consolidação da Lei de Trabalho (CLT). A maté-
ria tem objetivo de tornar expressa no texto legal a aplica-
ção do regime celetista ao pessoal admitido por consórcio
público com personalidade jurídica de direito público. O
texto acaba com a exigência, requerida por alguns tribu-
nais de contas, de contratação pelo regime estatutário, o
que é considerado inadequado, na ótica desta Confedera-
ção, devido a questões de ordem técnica e orçamentária
que determinam a constituição dos consórcios públicos.
PARLAMENTO JOVEM
Já está sendo iniciada em São Sebastião do Paraíso a
etapa de cadastramento e selecionamento dos estudantes
que neste ano vão participar do Projeto Parlamento Jovem
de Minas. O projeto é desenvolvido pela Assembleia
Legislativa de Minas e tem o apoio da Câmara de São Se-
bastião do Paraíso, que pelo terceiro ano consecutivo inse-
re o município no programa. Em 2017, também organiza-
dos em 12 polos, os alunos irão discutir o tema da “Educa-
ção política nas escolas”. Eles vão refletir sobre três as-
pectos relativos a esse assunto: educação política e currí-
culo; interações entre escola e sociedade na formação
política dos jovens; e educação política para uma gestão
democrática e participativa nesses espaços.
MOBILIZAÇÃO
Lideranças e representantes da ASPRA (Associação dos
Praças) e outras entidades reuniram-se neste início de
semana para discutirem estratégias para a mobilização dos
servidores da segurança pública em Minas Gerais. A
mobilização da categoria visa a retomada do pagamento
integral no quinto dia útil, reposição das perdas inflacioná-
rias 2015/2016.  Segundo os militares o governo mineiro
tem descumprido as leis como o artigo 37 da Constituição
Federal, que assegura a revisão salarial a todos os servido-
res públicos estaduais. Também a Lei 19.973 de 2011 foi
ignorada, já que o artigo VII da referida lei determina a data
base em 1º de outubro.
CONVOCAÇÃO
Considerando, ainda, que o governo vem reduzindo drasti-
camente os recursos da segurança pública na área de cus-
teio e investimentos, trazendo prejuízos logísticos para as
condições de trabalho dos policiais e bombeiros militares
de Minas Gerais, as lideranças estão fazendo convocações
de representantes da categoria para partirem para o pro-
testo. O chamamento abrange as esposas dos militares
para participarem de reunião no dia 17, às 14h, na
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG). Deste
encontro serão tomadas outras providências e deliberações.
PAGAMENTOS, OU FALTA DE
Os problemas da Santa Casa ainda não foram  totalmente
encaminhados à solução, mesmo após implantarem o sis-
tema de intervenção. Desde outubro do ano passado o cor-
po clínico está sem receber. Alguns médicos já comunica-
ram encerramento de atividades ambulatoriais, por exem-
plo, porque não recebem, por enquanto não falaram em
paralisação dos atendimentos, mas o clima de insatisfa-
ção toma conta do hospital, que ainda tem uma porção de
outros problemas. O Jornal do Sudoeste tentou explicação
com o interventor Adriano Rosa do Nascimento, que infor-
mou estar em reunião em Belo Horizonte e que estaria na
cidade hoje.
...SE TRUMBICA
Vereadores reclamaram da falta de comunicação com o
Executivo na última sessão da Câmara, na segunda-feira,
(13/2). O presidente da Casa, Marcelo Morais, disse que
mais de 400 correspondências, entre ofícios, whatsapp, e-
mails já foram encaminhados, mas as respostas foram
poucas. Cogitou-se que estão sendo enviadas diretamente
às secretarias relativas ao assunto, mas não obtiveram
certeza disso e estão cobrando de que o prefeito Walker
Américo Oliveira faça algo sobre a falta de retorno.
A LUZ
Também na sessão da Câmara, os vereadores divulgaram
que haverá uma audiência pública no próximo dia 23 sobre
um projeto que está na Casa desde agosto passado sobre
o Custeio de Iluminação Pública (CIP) e que está fazendo
falta ao município. Em relação aos consertos, os vereado-
res informaram que há mais de dez mil postes em Paraíso,
e desses uns 500 estão com defeito, apagados. O prefeito
Walker garantiu que o departamento municipal de Licita-
ções já está elaborando um processo licitatório para
contratação de empresa que trabalhará em caráter
emergencial, com contrato valendo por 90 dias, e fará es-
ses consertos. Walkinho reafirmou que terá equipe e equi-
pamento próprios para esses reparos.
Averiguação
Walkinho também já pediu ao departamento de licitação
que abra um processo para a contratação de uma empresa
especializada em auditorias de empresas públicas, que é
o caso da Prefeitura. Desde que o prefeito assumiu, pro-
meteu auditar a Prefeitura de forma transparente a fim de
que todos saibam o tamanho do rombo que foi deixado nos
cofres públicos pelo ex-alcaide, Rêmolo Aloise. Uma audi-
toria interna já apresentou relatório e constatou que o ta-
manho da dívida do município é de R$ 72 milhões. Cifra de
fazer queixo cair.

A CRISE FINANCEIRA DOS ESTADOS
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Textos assinados são de responsabilidade de seus autores
e não refletem, necessariamente, a opinião do jornal.

Paulo Haddad

Não se pode desconhecer que é nos Estados e Municípi-
os brasileiros que se prestam os principais serviços públicos
essenciais. É aí que os governos oferecem os serviços locais
de saúde, de educação, de segurança e de justiça.

É aí também onde ocorrem as mobilizações políticas para
assegurar o direito a esses serviços. Num país onde as desi-
gualdades sociais são tão abissais, esses serviços são in-
dispensáveis para garantir a qualidade de vida da população
de baixa renda.

Não há dúvida de que as políticas sociais compensatórias
têm contribuído para aliviar o sofrimento e as agruras das
famílias brasileiras mais pobres. Os programas da Bolsa Fa-
mília, da Previdência Social, dos Benefícios Sociais Continu-
ados trazem todos os meses os recursos financeiros que as
famílias utilizam para atender às suas necessidades bási-
cas.

Esses benefícios têm como referência o salário mínimo, o
qual, na última década, obteve uma elevação de sessenta por
cento além da inflação, um ganho real de poder aquisitivo.
Em princípio, o salário mínimo seria um valor monetário sufi-
ciente para que uma família de quatro pessoas pudesse ter
recursos para alimentação, habitação, transporte, educação
e saúde.

Esse valor é adequado para o custo de vida de uma família
que resida nos pequenos municípios do interior do Brasil. Lem-
bro-me de que, ao ser entrevistado, um chefe de família no
Município de Pavão, no Vale do Mucuri, afirmou: "Eu ganho
um salário mínimo por mês; aqui eu sou classe média".

Mas esse valor é definitivamente insuficiente para uma fa-
mília que resida numa região metropolitana ou numa cidade
de porte médio. Daí ser indispensável que, no seu orçamen-
to, algumas despesas essenciais sejam supridas em quanti-
dade e qualidade pelos serviços públicos.

Com a atual crise econômica, que se manifesta pelas ele-
vadas taxas de desempregados e de subempregados, pela
redução na renda média dos trabalhadores e pela queda no
PIB per capita do País em doze por cento desde 2014, mui-
tas famílias da classe média empobreceram e caminharam
dos mercados privados de educação e saúde para a deman-
da desses serviços junto às instituições públicas.

Há, evidentemente, mais e mais famílias pressionando os
governos estaduais e municipais para terem acesso a servi-
ços de segurança, saúde, educação, transporte, etc. de me-
lhor qualidade. Esses governos são pressionados, por outro
lado, pelos seus servidores, os quais, em última instância,

tornam esses serviços acessíveis. Aspiram a salários de-
centes, compatíveis com o seu nível de qualificação profissi-
onal, assim como a melhores condições em seu ambiente
de trabalho.

O que podem fazer as autoridades estaduais e federais,
atoladas numa profunda recessão, com a queda na arreca-
dação de impostos e taxas  decorrente da desaceleração na
produção e na circulação de bens e serviços? Nos Estados
Unidos da América, quando se instalou a grande crise eco-
nômico-financeira a partir de 2008, o Governo Federal insti-
tuiu programas de apoio à reestruturação das finanças públi-
cas estaduais, aliviando os problemas sociais decorrentes
do rebatimento regional e local da maior crise vivida por aquele
país desde 1929.

O Governo Federal do Brasil não está inoperante ou in-
sensível diante da crise fiscal e financeira dos Estados, que
tem múltiplas origens: em muitos casos, uma péssima ges-
tão da coisa pública, associada a práticas generalizadas de
corrupção administrativa; em alguns casos, uma
desestruturação de sua base produtiva, principalmente quando
nessa base há um peso maior da produção de commodities
(petróleo, minério de ferro, etc.).

No entanto, as ações do Governo Federal carecem de
melhor estruturação, de maior intensidade, de adequada ca-
dência temporal e de indispensável sequenciamento. Não
podem ser casuísticas, ad hoc e aleatórias, impulsionadas
pelos interesses clientelísticos e velados de lideranças com
maior vocalidade política.

Como o Governo Federal poderia localizar recursos para
financiar a reestruturação das finanças públicas estaduais?
Fazendo uma profunda reforma do Estado, tornando-o mais
leve e eficaz ao utilizar a técnica de orçamento de base zero,
no qual se gasta somente aquilo de que se dispõe e somen-
te nas prioridades das prioridades, entre as quais se situam
ações que visam a retirar Estado e Municípios de uma situ-
ação politicamente caótica que já está mostrando seus inú-
meros tentáculos.

No curto prazo, um oxigênio poderá vir de uma concilia-
ção de contas entre União, Estados e Municípios com o acerto
dos valores do Fundo de Participação dos Municípios e do
Fundo de Participação dos Estados, subtraídos pelos gene-
rosos e irrefletidos incentivos fiscais distribuídos pelo capita-
lismo de compadrio na gestão Dilma Rousseff.

(Hoje em Dia 12/02/17)
Paulo Haddad Professor Emérito da UFMG. Foi Ministro do

Planejamento e da Fazendo do Governo Itamar Franco.

A felicidade parece uma
miragem e uma fugitiva das
pessoas. Verdade mesmo é
que ela não cai do céu. Não
chove chuva de felicidade
em nossas hortas! Ela é uma
conquista.

Difícil de encontrá-la por
aí como qualquer outra...
Ela, na verdade, se faz de
difícil para nós a construir-
mos no dia-a-dia de nossas
vidas. Ela não está fora de
nós: ela está dentro. Porém,
às vezes, não a encontra-
mos. Sabe por quê? Porque
ser feliz não é viver sem pro-
blemas, todo mundo os tem.
E nem sem lutas, todos nós
lutamos a vida inteira, o tem-
po todo, em busca da tal fe-
licidade.

Então, como é? Eu pen-
so que é procurarmos saber
o sentido de tudo isso. Nós
temos de construir nossa fe-
licidade e procurá-la obstina-
damente... "A felicidade,
mora num mundo pequeno
seu e não naquele grande

que faz você se perder de-
mais. A felicidade é simples,
e quando você descobre isso,
ela deixa de ser uma espera
e passa a ser um minuto, um
segundo. E não é de minu-
tos e segundos que faz a
vida?" - segundo a escritora
e compositora Fernanda
Mello.

Fala-se, em todo instan-
te, felicidade. Muitas felici-
dades. Deseja-se felicidade
a todo o momento, para todo
o mundo, não é? A verdade
é que a felicidade mora nos
detalhes: o brincar sem iní-
cio nem fim; o alegre viver
sem pressa nenhuma de aca-
bar. Quer saber? Melhor
mesmo é ficar com o cantor
e compositor Renato Russo,
que sentenciou: "A felicida-
de mora aqui comigo até se-
gunda ordem". E pronto!

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

E-mail: fmjor31@gmail.com

ONDE MORA ESSA
TAL FELICIDADE

Internet é o máximo.
Tem muita porcaria, muita mentira, mas sempre encontra-

mos coisas espontâneas e interessantes, logicamente com-
partilhamos.

Essa abaixo, postada pelo Antonio Piccirillo Filho no
Facebook achei o máximo, compartilhei lá e vou compartilhar
aqui com os leitores do meu espaço aqui no JS:

PARAÍSO RAIZ:
Bar do Queijo
Rolê na fonte dia de domingo
Racha de carros na Dárcio Cantieri
Joel na Balada
Campeonato de som
EXPAR
Loteamento toda sexta e sábado de madrugada
B boys e Free Step
Briga de gangues na frente do Clóvis Salgado
Refrigerante no saquinho
Futebol com Tianinho
1° de Maio no operário
Sinuca no Taco de Ouro
Cachaça na pracinha da prefeitura
Pedro Cerize e Marilda Melles
Palmares Veículos
Cidade com bloquetes
Zuza
PARAÍSO NUTELLA:
Posto Samambaia ou lagoinha
Original fds
Quem tiver moto pega a mina
Iphone 7
Top Sertanejo e Bar do Juninho
Mini Rave no complexo do San Genaro
Cursinho do Objetivo
Bar do Gauchinho ou YES churrascaria na madruga
Time de Futebol Americano
Arena Olímpica só pros "vip's"
Promotor BeLloti e a lei do silêncio
Sai Reminho entra Valkinho
Palmares abandonada
Asfalto esburacado
Dênis Nóia

Agora tomo a liberdade de acrescentar a minha visão um
pouco anterior:

PARAÍSO A. C.
Katatokos
Cine São Sebastião
Filmes de Kung fu e pornochanchada
Discoteca no fundo do cinema
Namorar no estacionamento do Luiz Tonin
Racha até o posto do sol
Expar no campo da Praça de Esportes com Gretchen e Jessé
Time de handebol
Jogos no Castelão
Futsal e carnaval no clube paraisense
Operário x Associação
Carnaval na praça da matriz com Os Bruxos, Os Tratões,

Bafo da Onça...
Fanfarra do Colégio Paula Frassinetti
Nardão e irmãos
Brincadeiras dançantes na casa de amigos
Waldir Marcolini
Mário Panacci e seus bonecos falantes
Rádio Difusora Paraisense
Lanchonete Leblon e Restaurante Achei ( aquele JK...)
Calvet da banca ( esse é eterno)
Mavericks e Opalas (e Chevettes...)
Festa da Abadia
Cida Rola e Ubiratan

CADA COISA A
SEU TEMPO....

mabicego@hotmail.com

Mariano Bícego
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Por Heloisa Rocha
Aguieiras

O professor de Filosofia,
Thales Fernando da Silva, usou
a tribuna livre da Câmara de São
Sebastião do Paraíso na sessão
de segunda-feira (13/2), para
solicitar do poder público me-
didas urgentes a fim de reali-
zar reforma e reestruturação da
lagoa no bairro San Genaro.
Antes dessa legislatura assumir
os trabalhos desse ano, ele já
havia procurado a Câmara e
muitos dos vereadores, quan-
do foi formada uma comissão
da qual Thales faz parte.

A reivindicação é antiga e
vem mobilizando diversos mo-
radores do local, que reclamam
do estado de abandono em que
se encontra a lagoa, com mau
cheiro, pernilongos, animais
peçonhentos e uma série de
problemas que atualmente po-
dem ser considerados de saú-
de pública.

“Dentro da esfera política
temos a preocupação de um
projeto de cidade. Pergunto
qual é o projeto de cidade que
estamos elaborando, em espe-
cífico para as lagoas do San
Genaro. Há 30 anos foi inicia-
da a construção das lagoas na-
quele bairro, com o objetivo de
fazer a conexão hídrica da
Lagoinha, fundo bairro Jardim
Coolapa e San Genaro até a
Washington Martoni. Há 30
anos a realidade era muito di-
ferente, quando havia um
loteamento e hoje há um bairro
residencial e não houve acom-

panhamento de ação política
para atender às novas necessi-
dades que surgiram”, disse
Thales.

O professor também listou
os problemas que existem no
local. Segundo ele, as duas la-
goas se transformaram em de-
pósitos alternativos de lixo,
configurando um problema de
saúde pública. O lixo entra em
contato com a água e há con-
taminação hídrica, causando
problemas ambientais. Não há
controle de circulação de pes-
soas que, inclusive, pescam e
crianças nadam nas lagoas su-
jas.

“Precisamos que o poder
público tenha iniciativas de coi-
bir que pessoas tenham conta-
to com aquela área que pode
ser considerada zona de risco
urbano. É preciso repensar a
finalidade e a integração das
pessoas com aquele espaço,
mas primeiro é preciso que ele
seja saudável”, ponderou
Thales.

Ele propôs que as pessoas
que fizerem algum pedido em
relação às lagoas, que acom-
panhem os trabalhos da comis-
são na Câmara a fim de elabo-
rar um projeto de iniciativa po-
pular, que tenha finalidade so-
cial, esportiva e cultural. Su-
geriu que seja construído um
Centro de Referência da Juven-
tude, com concha acústica,
com plenário para realização de
palestras e eventos culturais.

“Vamos elaborar esse pro-
jeto, recolher assinaturas dos
moradores, convido todos os
vereadores que tenham ideias

que nos repassem e participem
sempre de nossas reuniões.
Acredito quer dentro de um mês
poderemos apresentar esse
projeto, que será encaminhado
à Câmara”.

Thales ressaltou a importân-

cia do que foi realizado na pri-
meira lagoa do bairro, há dez
anos, quando foi construído o
“Complexo Esportivo do San
Genaro”. “A violência diminuiu
e estamos produzindo cultura,
por iniciativa da comunidade”.

O presidente da Casa, Mar-
celo Morais, e outros vereado-
res já estiveram reunidos recen-
temente com o professor
Thales e convidou os demais
colegas para acompanhar os
trabalhos da comissão. “Que-

Professor Thales fez sugestões do que pode ser feito na lagoa do San Genaro

Professor usa tribuna livre da Câmara
e clama por melhorias no San Genaro

remos que cada bairro tenha a
sua comissão para reivindicar
suas necessidades à Câmara.
Se formos ao bairro perguntar
o que querem das lagoas, fala-
rão apenas da limpeza o que só
requer empenho”, disse.

O vereador Vinicio Scarano
Pedroso disse que a Câmara
está à disposição para projetos
semelhantes. Sérgio Aparecido
Gomes parabenizou o profes-
sor e também se colocou à dis-
posição e ressaltou a impor-
tância do papel do poder pú-
blico. Ademir Ross disse que
quer estar presente para tra-
balhar em prol do bairro e dar
uma resposta para os morado-
res do local, que têm, inclusi-
ve, outros problemas, como
por exemplo, buracos nas
ruas. Ele citou que o Parque
Belvedere, onde há mato en-
cobrindo os espaços públicos
e pediu apoio do Executivo e
da população.

A exemplo dos colegas, o
vereador José Luiz das Graças
disse que estará junto com essa
comissão. Luiz de Paula con-
denou a construção das lagoas
há 30 anos, dizendo do risco
que representam. O vereador
Lisandro José Monteiro disse
que com ações simples conse-
guem resolver os problemas lá
existentes. A vereadora Cidinha
ressaltou que o local pode mes-
mo ter algum projeto social e
cultural e prometeu apoio. Pau-
lo César, o Tatuzinho, disse que
quer conversar com o prefeito
Walker Américo Oliveira, a fim
de requisitar soluções para o
bairro.

Asscam

Na manhã de ontem, terça-
feira, dia 14, o Ambulatório
Municipal de São Sebastião do
Paraíso recebeu a visita de ve-
readores. A ação faz parte do
trabalho iniciado em janeiro
pelos membros do Legislativo
Municipal, para conhecer a si-
tuação da saúde pública no
município.

Os vereadores Ademir
Ross, Cidinha Cerize, José Luiz
das Graças, Lisandro Monteiro,
Luiz de Paula, Marcelo Morais
e Vinicio Scarano foram rece-
bidos pela Diretora de Saúde,
Eliane Uzae e os coordenado-
res do Ambulatório Municipal,
Flávia Malaguti e Danilo Ma-
chado. Eles conversaram so-
bre as principais dificuldades
encontradas para o atendimento
aos usuários do serviço.

Eliane justificou que por
conta da crítica situação finan-
ceira em que o município se
encontra apenas os médicos
efetivos estão atendendo no
Ambulatório, com um teto de
130 consultas por mês. O ex-
cedente o SUS remunera o va-
lor de R$ 10 por consulta.
“Com este valor tão baixo pago
pelo SUS, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde perde o poder

barganha com os médicos. Nós
estamos pensando em fazer
uma mudança na lei, para que
o município possa complemen-
tar o valor das consultas, mas
isto depende de uma avaliação
para ver se o município terá
condições de arcar com estes
cursos”, explica a diretora.

Para os gestores do Ambu-
latório Municipal, a contratua-
lização com a Santa Casa de
Misericórdia pode minimizar o
problema, já que a unidade tem
em seu corpo clínico vários
especialistas que podem aten-
der a demanda reprimida do
município. Este convênio já
existe e está sendo adequado
devido à intervenção sofrida

pela instituição. A vereadora
Cidinha Cerize comentou sobre
a situação dos médicos da San-
ta Casa, que estão há mais de
três meses sem receber seus
honorários e, por isso, a maio-
ria deixou de fazer o atendimen-
to ambulatorial de especialida-
des como, por exemplo, os
cardiologistas.

O presidente, Marcelo Mo-
rais, solicitou que a direção do
Ambulatório faça um levanta-
mento de toda a demanda re-
primida de especialidades e
apresente à Câmara Municipal,
para que os vereadores ajudem
a resolver a questão e também
possam responder aos questio-
namentos da população com in-

formações corretas.
Marcelo também comuni-

cou aos gestores que autorizou
a doação de dois aparelhos de
ar condicionado para o muni-
cípio e os mesmos já podem
ser retirados na Câmara. Os
equipamentos eram da sede
antiga e a indicação é para que
eles sejam instalados nas salas
de pequenas cirurgias e
ultrassonografia do Ambulató-
rio Municipal, possibilitando
um serviço adequado.

Ao final da visita, os verea-
dores pediram que os servido-
res os tenham como parceiros
para ajudar as solucionar os
problemas do setor para me-
lhor atender a população.

Por João Oliveira
A Polícia Militar em São Se-

bastião do Paraíso prendeu no
início da tarde de ontem (14/2),
no bairro João XXIII, dois sus-
peitos de cometerem roubos às
propriedades rurais e lojas em
São Sebastião do Paraíso. Tam-
bém houve a prisão de outros
três suspeitos de receptação,
um deles com várias denúncias
por tráfico no bairro.

De acordo com informa-
ções da PM, as prisões acon-
teceram após chegar aos mili-
tares denúncia anônima da lo-
calização de um dos suspeitos
de cometer um assalto à mão
armada em um sítio nas proxi-
midades do Condomínio Cam-
po Alegre, na última semana.
O caso aconteceu na terça-fei-
ra passada (7/2).

Segundo militares, G.V.P
seria o proprietário de um veí-
culo Ford Del Rey, usado no
roubo, e que teria sido apreen-
dido dias após o registro do
caso. A vítima, um idoso, teria
reconhecido o veículo e, na
tarde de ontem, após informa-
ções obtidas, os militares con-
seguiram localizar e prender o
suspeito, que teria admitido
participar da ação juntamente
com outros dois suspeitos, um
deles também identificado e
preso. O terceiro autor não foi
localizado.

Durante as diligências da
PM, os militares também con-
seguiram identificar outros três
suspeitos de receptação, tendo
sido encontrado em suas resi-
dências materiais que teriam
sido roubados por G.V.P e
D.F.R. Ainda, na casa de um
dos receptadores, foi encontra-
do um smartphone, também
produto de roubo à uma loja de
telefonia em Paraíso, além de
pertences de um dos indivídu-
os preso. Ao todo, cinco pes-
soas foram encaminhas para a
Delegacia de Polícia Civil, dois
por participação direta no assalto
ao sítio, e três por receptação.

O CASO
O caso, que resultou na pri-

são de dois autores na tarde de
ontem, aconteceu a uma pro-
priedade rural nas proximida-

des do Condomínio Campo Ale-
gre. Um idoso, de 63 anos, foi
amarrado e mantido sob ame-
aça de assaltantes que invadi-
ram sua residência e levaram
diversos bens materiais. A ocor-
rência foi registrada na tarde de
terça-feira passada (7/2).

A PM informou que seis
indivíduos chegaram ao local,
dois dele em uma moto verme-
lha e outros quarto em um Ford
Del Rey – localizado e apreen-
dido alguns dias após o fato;
um dos suspeitos estaria arma-
do com uma arma de fogo,
aparentemente uma garrucha,
outro com um facão e os de-
mais com facas. A vítima esta-
va na porta da residência e es-
taria deixando o local no mo-
mento em que foi abordada,
amarrada e mantida imobiliza-
da com uma faca no pescoço.

Na ação, os assaltantes ar-
rombaram a residência da víti-
ma e levaram dois televisores,
aspirador de pó, rádio, celular,
secador de cabelo, uma bota de
borracha e dois eletrodomésti-
cos. Na sequência, eles ainda
arrombado uma casa vizinha,
e também levado diversos bens.
Em seguia fugiram do local,
não sendo mais vistos.O idoso
permaneceu amarrado até ser
encontrado por familiares, que
acionaram a PM.

Segundo informações da
PM, os dois suspeitos presos
ainda teriam participação em
outros assaltos ocorridos em
zona rural, entre eles na região
da Taboca, além de estabeleci-
mentos comerciais em Paraí-
so

OUTRAS OCORRÊNCIAS
Também foram presos na

tarde de ontem, outros dois
suspeitos que cometeram um
roubo à uma padaria no bairro
Alto Bela Vista. Eles usaram
uma arma branca, tendo abor-
dado funcionário e levado cer-
ca de R$235. Após o fato, os
suspeitos fugiram, mas foram
abordados rapidamente pela
PM, que prendeu os suspeitos
em flagrante, sendo encami-
nhado para a Delegacia de Po-
lícia Civil.

Denúncia leva a
prisão suspeitos de

cometer diversos
roubos na região

Último crime teria acontecido em um sítio,
próximo ao Condomínio Campo Alegre

Vereadores discutem a
dificuldade de consultas médicas

especializadas no município
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VIDA VEGETATIVA
Dona Marisa Letícia ficou cerca de qua-
renta e oito horas clinicamente morta, sem
irrigação sanguínea no cérebro, enquan-
to médicos mediam suas reações nervo-
sas para que se declarasse sua morte. Se
fosse pobre em leito do SUS tinham de-
clarado o óbito no primeiro silêncio da
máquina que a sustentava. Pobre em leito
do SUS não pode dormir pesado que acor-
da no necrotério. Se dormir tem que ron-
car, fazer barulho pra mostrar que é só
sono mesmo. Brincadeiras à parte, enfer-
meiros e médicos infelizmente passam
madrugadas conferindo cadáveres e candidatos a cadáveres em
leitos de UTI´s e enfermarias de hospitais públicos, porque não
há meios de garantir sobrevida a todos e há pacientes mais viá-
veis na fila. Um amigo meu foi desta para melhor “apressado”
justamente assim. Ia morrer de qualquer jeito, não fizeram gran-
des esforços para mantê-lo - e é sempre na calada da noite a hora
do anjo da morte, porque há menos testemunhas, o horário é
mais discreto. Para Dona Marisa, dada sua notoriedade, o hospi-
tal particular, o povo e a imprensa, fizeram de tudo um pouco. Ela
mereceu, mulher digna, brava, lutadora. Só gostaria que esse
apreço e essa consideração fossem generalizados. Por conta da
carência de leitos do SUS, é muito comum (infelizmente) o profis-
sional de saúde da rede pública brasileira ter que escolher quem
vive e quem morre por absoluta falta de recursos para manter
todas as vidas postas sob sua tutela, mesmo a dos pacientes
inviáveis - é como se chamam os doentes desenganados ou em
coma irreversível.
O MOMENTO DA MORTE
Muitos debates jurídicos ocorrem por conta do momento exato
da morte do indivíduo, tema de extrema importância para estabe-
lecer a preferência dos herdeiros na sucessão hereditária, na hora
de dividir a herança. O Código Civil é rico em detalhes a respeito
disso. Se um casal morre em um acidente aéreo, por exemplo, é
importante saber se o marido faleceu antes da mulher, ou vice
versa. Se é possível detectar que um cônjuge sobreviveu ao
outro, ainda que por instantes, o sobrevivente sucederá aquele
que primeiro pereceu. Isso altera toda a linhagem sucessória. Se
marido e mulher não tinham filhos e o marido morreu primeiro, a
mulher será sua herdeira, mesmo que por breves momentos, e
dela os bens da herança alcançarão os herdeiros dela e não do
marido. Supondo-se que ambos tinham pais vivos, herdarão por
fim os sogros do marido (e genitores da esposa) e não os pais
dele. Quando impossível essa detecção, o Direito criou até um
nome para a presunção de morte simultânea: comoriência. As
regras da sucessão hereditária levarão em conta o fato de que
ambos os indivíduos morreram ao mesmo tempo.
DECLARANDO O ÓBITO
Com os progressos da medicina, passou a ser extremamente difí-
cil afirmar com certeza o momento exato da morte do indivíduo.
Se estava na rua e toma um tiro e morre, ou tem um infarto fulmi-
nante e perece antes do socorro, aí fica evidente e fácil se decla-
rar que morreu. O problema surge para o médico, e para os efeitos
jurídicos da morte do paciente, quando o sujeito está internado,
entubado, com a vida sustentada por aparelhos, sem funciona-
mento do cérebro, sofrendo ou em coma. Como dizer que mor-
reu? Vezes há que pode ser mantida a vida a custa de aparelhos
por anos e anos, mesmo que a cura seja impossível e a recupera-
ção do doente, inviável. Se o coração só se mantém batendo por
conta de uma máquina, mas há vida cerebral, para muitos é crimi-
noso o desligamento dos aparelhos de sustentação artificial do
fluxo sanguíneo do paciente. Há ainda os casos de pessoas
mantidas em coma induzido para evitar que sofram desnecessa-
riamente diante da falta de cura de sua moléstia. Mas, pergunto
eu, até quando é possível manter esse estado de coisas às cus-
tas da vida vegetativa de um ser de sobrevida inviável? Diante
do enigma, os tribunais fixaram a teoria de que, havendo morte
cerebral, é possível declarar o óbito e desligar aparelhos - o que
também facilita a doação de órgãos do finado, pela família. Ainda
assim, grupos religiosos protestam diante desse pragmatismo
jurídico, ao fundamento conhecidíssimo de que enquanto há vida,
há esperança. Fazer o quê? Impossível agradar a todos.

 Renato Zupo, Juiz de Direito e Escritor

JUSTIÇA

Renato Zouain

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

CIO:
CARACTERÍSTICAS
PRINCIPAIS

A fase do cio em cadelas e gatas é um período "especial",
com mudanças comportamentais características dessa fase.
Devido ao comportamento totalmente exacerbado da gata,
por exemplo, muitos proprietários desavisados acham que
o animal está com algum problema grave, quando na
realidade é apenas um comportamento estimulado pela ação
dos hormônios.

primeira fase do cio, ocorre um aumento do tamanho da
vulva, com uma secreção vaginal  sanguinolenta. Nessa fase
a fêmea atrai o macho, porém ainda não está receptiva para
a cruza. Ainda nessa fase, a fêmea urina frequentemente,
com o objetivo de espalhar seus odores pelo ambiente.

Na fases seguintes do cio, ocorre um maior inchaço da
vulva, com diminuição da secreção vaginal, porém há um
aumento da atração pelos machos. A postura da fêmea,
nessa fase, é de inteira aceitação para a "monta".

Sabe-se, também, que durante o cio o apetite e a
disposição diminuem em cerca de 20%, sendo que algumas
fêmeas ficam extremamente irritadiças. Essa situação
requer bastante compreensão por parte do proprietário, com
paciência e muita dose de carinho.

Um detalhe característico das gatas e que as cadelas
não apresentam, é que elas tem o chamado cio poliéstrico
sazonal, que é, de maneira resumida, um ciclo dependente
de determinadas condições climáticas e, também se durante
esse cio não houver monta ou fecundação, ela cicla
novamente em curto espaço de tempo e, em algumas
oportunidades, por várias vezes seguidas.

Nas próximas semanas que se seguem, caso a fêmea
tenha cruzado, há a implantação do embrião e consequente
gestação. Caso não tenha havido implantação do embrião,
algumas fêmeas podem desenvolver a "gestação
psicológica", com mudança comportamental, inchaço das
mamas (inclusive com produção de leite) e arrumação de
"ninho" para parir. Esse comportamento requer cuidados
especiais, e a fêmea deve ser encaminhada ao Médico-
veterinário para avaliação, tratamento e orientaçã.

Durante a fase de intervalo entre um cio e outro, chamado
de anestro, a fêmea não apresenta sintomas de cio, nem
alterações comportamentais para esse aspecto.

A equipe do Adega São To-
más derrotou o Senior's Clube
Paraisense por 1 a 0 e quebrou
a série invicta do time líder do
campeonato. Ainda assim a ta-
bela de classificação segue
embolada no miolo principal-
mente entre o segundo e o sé-
timo lugares. Na próxima ro-
dada no fim de semana serão
disputadas apenas três partidas
e três times vão folgar para que
ocorra o nivelamento da tabela
em relação a quantidade de jo-
gos disputados pelos partici-
pantes do torneio.

No sábado,11, abrindo a
rodada do último fim de sema-
na o Ceará F.C. foi derrotado
pelo Veteranos de Pratápolis
por 3 a 2. No domingo a com-
petição teve sequência com
mais três jogos.  O Termópolis
recebeu o União Pouso Alto de
Arceburgo e ficou no empate
por 1 a 1. Já no campo do
Senior's Clube Paraisense a
equipe da casa foi surpreendi-
da e perdeu por 1 a 0 do Adega

São Tomás quebra série
invicta do Senior's no

Campeonato de Master's 50
São Tomás de Aquino. Com-
pletando os jogos, o Altinópolis
foi goleado pelo O.V.T.C. por
8 a 1.

Com o término da terceira
rodada do campeonato, mes-
mo sendo derrotado o Senior's
Clube permanece na liderança
do torneio com 9 pontos gan-
hos seguido pelo Termópolis
que agora tem 7 pontos.
Embolados em terceiro lugar
estão o Caram de Passos e o
Adega São Tomás com cinco
pontos. O União Pouso Alto de
Arceburgo e o Veteranos de

Pratápolis ambos com quatro
pontos vêm na sequência en-
quanto que o Ouro Verde Tê-
nis Clube tem dois pontos e nas
últimas posições estão Ceará
com um ponto e o Altinópolis
na lanterna sem ainda pontuar.

Para o próximo final de se-
mana a organização estabeleceu
que as equipes do União Pou-
so Alto de Arceburgo, o Ceará
F.C. e o Veteranos de Altinópolis
folgarão na rodada. A bola vai
rolar no entanto no domingo
para Senior's x Caram e em
seguida Adega São Tomás x

Veteranos de Pratápolis. No
estádio Etori Cantieri, estarão
em campo Ouro Verde x
Termópolis. "Quero nesta opor-
tunidade agradecer a diretoria
do Ouro Verde Tênis Clube,
juntamente com seus conse-
lheiros, na pessoa do Darcinho
Cantieri pelo apoio, colabora-
ção e participação no nosso
campeonato, assim como já fi-
zemos agradecimento aos de-
mais dirigentes que participam
conosco", destacou o organi-
zador do campeonato José
Roberto Gonçalves.

O município de São Sebas-
tião do Paraíso fechou parce-
ria com a emissora EPTV, afi-
liada da Rede Globo, na reali-
zação do 2º Mutirão Regional
de Combate ao Aedes Aegipty.
O evento acontecerá no sába-
do, 18, na Praça Comendador
José Honório (Praça da Ma-
triz), a partir das 9h.

Os detalhes sobre a organi-
zação do mutirão regional fo-
ram acertados numa reunião re-
alizada em Varginha, no dia 6
de fevereiro, onde funcionári-
os da EPTV se reuniram com
representantes de mais de 80
cidades da região para planeja-
rem o combate ao mosquito.
O servidor Gustavo Bernardino
representou São Sebastião do
Paraíso e viu com muito bons
olhos a iniciativa da emissora.

Mesmo com o cronograma
de mutirões a serem realizados
em Paraíso praticamente pron-
to para o ano de 2017, Gustavo
achou a oportunidade imperdí-

vel. “Temos falado muito do
combate ao Aedes e, poder par-
ticipar de um mutirão com vi-
sibilidade regional, é muito im-
portante para fortalecer o traba-
lho dos agentes epidemi-
ológicos” explicou Gustavo. O
coordenador de zoonoses tam-
bém lembrou que a população
precisa estar atenta e fazer a sua
parte. “Se conscientizar-mos e
unirmos nossas forças, seremos
70 mil pessoas para enfrentar o
Aedes. Precisamos vencer essa
batalha”, enfatizou Gustavo.

Toda a população está con-
vidada a participar deste even-
to, sendo que a concentração
do público será na Praça da
Matriz, 9h, no sábado 18. Lá
serão formadas as equipes que
farão o trabalho de mutirão nos
seguintes bairros: Jardim das
Paineiras, Residencial Portal
dos Ipês, Vila Conserva e
Morumbi. Mais informações no
3539-6090.

(por Aline Andrade)

Paraíso apoiará
mutirão regional

realizado pela EPTV
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Por Heloisa Rocha Aguieiras

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso deve, em bre-
ve, retomar os trabalhos de fis-
calização para coibir o uso de
postes de iluminação pública
para divulgação de propagan-
da por meio de colagem de car-
tazes, um serviço a ser realiza-
do pelo Departamento munici-
pal de Fiscalização de Urbanis-
mo. A informação é da arquite-
ta do município, Cynthia
Montans.

Muitas reclamações quanto
a esse tipo de poluição visual
podem ser lidas nas redes so-
ciais. A maioria dos cartazes
trata de anúncio de cartoman-
tes com ofertas de serviços
exotéricos e propaganda de
excursões para vários destinos
de algumas empresas de via-
gem.

Por enquanto, a prefeitura
está estruturando as equipes de
fiscais. “Estamos elaborando
um plano de ação para que o
trabalho da fiscalização seja
completo. A cidade será dividi-

Prefeitura deve fiscalizar colagem
de propagandas em postes

da em setores e cada equipe de
fiscais vai atuar em um setor”,
disse Cynthia.

Além das propagandas irre-
gulares em postes e muros, a
fiscalização também vai averi-
guar outras formas de poluição
visual; uso indevido dos pas-
seios que são tomados por
materiais de construção; came-
lôs que estão se instalando nas
praças, entre outras irregulari-
dades que são previstas no
Código de Posturas do Muni-
cípio.

Por enquanto, a fiscalização
tem entrado em contato por
telefone com aqueles que co-
lam cartazes nos postes e soli-
citando que não o façam mais
e que retirem os que foram afi-
xados, mas nem sempre há re-
sultados.

Para quem colar cartazes em
postes, por exemplo, a fiscali-
zação enviará notificação con-
tendo prazo para que retire o
cartaz, com o alerta de que não
reincida no ato. Se o prazo não
for cumprido ou houver reinci-
dência, será enviada multa.

O corpo da estudante uni-
versitária Gabriela Cristina Sil-
va Cezarino, de 19 anos, foi
sepultado no início da tarde de
terça-feira,14, no Cemitério da
Municipal da Saudade, em São
Sebastião do Paraíso. A jovem
foi vítima de um trágico aci-
dente de trânsito na manhã de
segunda-feira,13, em Franca
(SP). Ela transitava com sua
moto para o trabalho quando
foi atropelada por um ônibus
da empresa São José, respon-
sável pelo transporte coletivo
naquela cidade, e teve morte
instantânea, situação que cau-
sou grande comoção nas redes
sociais.

Conforme informações da
Polícia Militar, Gabriela transi-
tava pela Rua Simpliciano Pom-
bo, quando por motivos ainda
a serem esclarecidos ela não
teria respeitado uma placa
“Pare” e bateu na lateral do
ônibus circular que fazia a ro-
tatória que liga a Avenida San-

tos Dumont. A jovem que es-
tava indo para o trabalho trans-
portava na garupa da moto a
própria mãe Andrea Silva, de
36 anos. Com a batida a estu-
dante caiu desacordada e a mãe
sofreu algumas escoriações.
Segundo testemunhas o ônibus
teria passado com uma roda
sobre a cabeça da motociclista
que teve morte instantânea.

Andrea Silva ainda foi so-
corrida pelo SAMU (Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência) em estado de choque e
com várias escoriações, sendo
encaminhada ao Hospital São
Joaquim. Ela foi medicada e li-
berada posteriormente. De
acordo com os policiais milita-
res que atenderam a ocorrên-
cia somente o laudo pericial é
que poderá determinar as cau-
sas do ocorrido.

COMOÇÃO E
SEPULTAMENTO

A notícia da morte de

Sepultado em Paraíso corpo da jovem
vítima de atropelamento em Franca

Jovem estudante teve morte instantânea após envolver-se em
acidente de trânsito em Franca, foi sepultada bem Paraíso

Fotos: Reprodução

Gabriela Cezarino causou
grande comoção nas redes
sociais em Franca e também
em Paraíso onde ela possui

familiares. O corpo da estu-
dante universitária foi remo-
vido inicialmente para o IML
(Instituto Médico Legal) e de-

pois foram liberados para
seus familiares. O corpo da
jovem foi velado na capela
velório São Vicente. Gabriela

além de estudante era funci-
onária da rede de lojas Maga-
zine Luiza. Além das home-
nagens dos colegas de traba-
lho em sua página na rede
social “Facebook” foram pos-
tadas dezenas de mensagens
de condolências.

A jovem é filha de Juber
Sebastião Cezarino e Andrea e
possui outros familiares, inclu-
sive avós, tios e primos que são
naturais de São Sebastião do
Paraíso. Por este motivo o cor-
po dela foi transladado e sepul-
tado por volta das 12h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de, em Paraíso. Um clima de
forte comoção marcou as últi-
mas despedidas de Gabriela,
com a presença de familiares,
amigos entre outras pessoas
que compareceram ao local.
“Era uma pessoa cheia de vida,
com um futuro brilhante pela
frente”, lamentou Marina Cam-
pos, que identificou-se como
amiga da estudante.

São Sebastião do Paraíso
está entre os 308 municípios
de todos os 17 Territórios de
Desenvolvimento de Minas
Gerais, contemplados com 401
veículos destinados ao trans-
porte escolar. O deputado fe-
deral Carlos Melles foi o autor
da indicação, através de emen-
da parlamentar que beneficiou
dezenas de cidades do Sul e
Sudoeste de Minas Gerais. A
entrega dos ônibus foi realiza-
da na sexta-feira,2, no Expo-
minas, em Belo Horizonte, em
solenidade que teve a presença
do governador Fernando
Pimentel.

Ao todo foram entregues
401 veículos destinados ao
transporte de alunos da rede
pública de ensino de 308 mu-
nicípios mineiros de todos os
17 Territórios de Desenvolvi-
mento. Foram realizados inves-
timentos de aproximadamente
R$ 95,84 milhões em recursos
provenientes de emendas de
parlamentares federais. A entre-
ga dos veículos contou com a
presença do governador Fer-
nando Pimentel, além de cerca
de 40 deputados federais e es-
taduais. “Nós estamos celebran-
do aqui a boa política, demo-
crática, representativa, que une
Câmara Federal, Assem-bleia
Legislativa, Governo de Estado
e municípios em benefício do
povo de Minas Gerais. É isso
que está representado na entre-
ga desses ônibus a cada muni-
cípio”, afirmou o governador.

Por indicação do deputado
Carlos Melles, São Sebastião do
Paraíso recebeu mais um ôni-
bus para o transporte escolar.
No total, o deputado destinou
22 ônibus para os municípios
da região e aguarda a entrega
dos próximos veículos às Pre-
feituras. “Já destinamos vári-
os ônibus e micro-ônibus es-
colares para Paraíso e para
toda a região nos últimos anos,
que hoje conta com uma frota
moderna, que visa garantir
maior qualidade, conforto e
segurança para os estudantes,

da zona urbana e rural”, expli-
cou Carlos Melles.

Melles elogiou o ministro da
Educação, Mendonça Filho pelo
trabalho em parceria. “É um
amigo de longa data, que reali-
za um trabalho competente e
extraordinário nas mais diver-
sas áreas do MEC. Encontrei-
me informalmente com o mi-
nistro e reafirmei o agradeci-
mento muito especial pelo que
tem feito pela educação públi-
ca no país, e também agradeci
a liberação da nova frota de
ônibus para o transporte esco-
lar, que começam a ser entre-
gues esta semana, atendendo
nossos município e milhares de
estudantes”, completa.

Além de Paraíso foram be-
neficiados municípios como
São Tomás de Aquino, Passos,
Cássia, Pratápolis, Capetinga,
Ibiraci, Claraval, Itaú de Minas
entre outros. Ao fazer a entre-
ga de novos veículos, a inten-
ção é garantir maior qualidade,
conforto e segurança no trans-
porte dos estudantes residen-
tes em zonas rurais. Cada ôni-
bus é equipado com platafor-
ma veicular elevatória e pode
transportar até 44 passageiros
assentados. Estão sendo bene-
ficiados mais de 201 mil alu-
nos das redes estadual e muni-
cipais de ensino.

A melhoria do transporte
escolar nos municípios é uma
das demandas apresentadas
pela população durante a reali-
zação dos Fóruns Regionais de
Governo em cada um dos 17
Territórios de Desenvolvimen-
to. A entrega desses veículos
também faz parte do esforço
do Governo de Minas Gerais e
da Secretaria de Estado de Edu-
cação (SEE) para garantir uma
educação que reduza as desi-
gualdades regionais e sociais.
Tanto assim que, somente em
2016, foram entregues 381
veículos para 334 prefeituras.
Participaram da solenidade se-
cretários de Estado, prefeitos
e lideranças políticas e da edu-
cação de Minas Gerais.

Paraíso e cidades
da região recebem

ônibus escolar

Deputado Carlos Melles ressalta o trabalho em parceria com
o governo e municípios para a melhoria do transporte escolar

Divulgação
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O deputado estadual Antô-
nio Carlos Arantes (PSDB) vol-
tou a tecer duras críticas contra
o governador Fernando Pimentel
(PT). O motivo desta vez é nova-
mente em relação a falta de in-
vestimentos e segurança na ro-
dovia MG-050 que liga Juatuba a
São Sebastião do Paraíso. “O
povo está morrendo nas curvas,
lá na região”, declarou o parla-
mentar que cobra do governo
investimentos da ordem de R$
500 milhões que deixaram de ser
feitos nos últimos anos.

Em reunião ordinária no Ple-
nário da Assembleia Legislativa,
na terça-feira,7, Arantes criticou
o governador Fernando Pimentel,
do PT, por não conseguir inves-
tir os R$ 500 milhões de fundos
na rodovia MG-050. Segundo o
parlamentar a MG-050 é um dos
projetos que têm dinheiro por ser
uma PPP (Parceria Público Priva-
da) e, portanto, uma concessão.
“Faz dois anos que o governa-
dor Pimentel está com o aditivo
para definir o que vai fazer e não
deram conta de definir um con-
trato”, aponta. A rodovia é admi-
nistrada pela Concessionária AB
Nascentes das Gerais.

Durante pronunciamento o
deputado denunciou a situação

Deputado Arantes protesta contra
descaso do governo com a MG 050

crítica de vários trechos apontan-
do que por falta de investimen-
tos e maior segurança tem havi-
do vários acidentes, inclusive
com vítimas fatais. “O secretário
falou até que era um casamento
que iria terminar em divórcio. Por
que não terminou então?”, inda-
ga. Ironizando a situação Aran-
tes afirma que não pode ficar com
a situação de “chove não molha”,
referindo-se ao clima de indeci-
são. “O povo está morrendo nas
chuvas, e morrendo nas curvas,
lá na região de São Sebastião do
Paraíso e de Capitólio, por falta
de aplicação destes R$ 500 mi-
lhões e o povo está pagando
pedágio”.

Recentemente o governo e a
concessionária protagonizaram
um queda de braço sobre o rea-
juste da tarifa de pedágio. A cor-
reção deveria ocorrer em junho
de 2016, mas o posicionamento
vinha sendo adiado por parte do
Governo de Minas. Amparada por
liminar concedida pela 1ª Vara de
Fazenda Pública e Autarquias da
Comarca de Belo Horizonte, Nas-
centes das Gerais está cobrando
desde a zero hora de31 de janei-
ro de 2017, tarifa de pedágio com
o valor reajustado nas seis pra-
ças de cobrança existentes nos

372 quilômetros concessiona-
dos. Assim, o valor que era de
R$ 5,10 passou para R$ 5,50 para
veículos de passeio.

Embora a Nascentes das Ge-
rais tenha divulgado nota recen-
temente informando que após ter
assumido a administração da ro-
dovia e feito vários investimen-
tos que os números de aciden-
tes diminuíram, os registros de
ocorrência continuam em alta. No
domingo, 5, no km 395, um veí-
culo Fiat Uno saiu da pista no
mesmo local em que no dia 16 de
janeiro um caminhão também se
acidentou nas mesmas circuns-
tâncias. Já na quarta-feira,8, no
km 110 da MG-050 mais duas
pessoas morreram em um aciden-
te envolvendo uma van escolar
e um carro de passeio. Doze es-
tudantes que estavam na van
sofreram ferimentos leves.

Entre os dias 28 e 29 de janei-
ro, na BR-491 e BR-265, trechos
que fazem parte do complexo vi-
ário da MG- 050, em São Sebasti-
ão do Paraíso, foram registrados
dois acidentes com três vítimas
fatais. Antes, no dia 26 de janei-
ro, no km 290, em Capitólio, a
Polícia Rodoviária Estadual re-
gistrou a colisão frontal entre
duas carretas. Os motoristas fi-

caram presos às ferragens e fo-
ram resgatados e encaminhados
para hospitais da região.

CLASSIFICAÇÃO
A MG-050 é a rodovia esta-

dual de Minas Gerais que apare-
ce em melhor colocação no
ranking anual elaborado pela
CNT (Confederação Nacional do
Transporte). Ao todo, foram ava-
liados 14.809 quilômetros de vias
pela CNT em Minas, consideran-
do pavimento, sinalização e geo-
metria da via. Na elaboração do
ranking, a ligação Juatuba a São
Sebastião do Paraíso, onde está
localizado o Sistema MG-050/BR-
265/BR-491, figura como o corre-
dor mineiro mais bem posiciona-
do na lista, recebendo especifi-
camente a rodovia MG-050 o con-
ceito no estado geral: bom.

Desde junho de 2007, quan-
do teve início o contrato de Par-
ceria Público-Privada (PPP) rece-
beu R$ 835 milhões em investi-
mentos feitos pela AB Nascen-
tes da Gerais. O diretor-executi-
vo da AB Nascentes das Gerais,
Joselito Castro, pontua que os
investimentos comprovam a efi-
cácia da PPP como instrumento
de gestão eficiente na área de
infraestrutura rodoviária.

A arrecadação do IPVA (Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores) 2017 em
toda Minas Gerais atingiu, até 31
de janeiro, R$ 2.132.526.559,61, o
equivalente a 44,87% do total
emitido para o ano, que é R$
4.752.660.309,20. Somente em São
Sebastião do Paraíso, foram ar-
recadados somente em janeiro R$
8,5 milhões e recebidos mais de
R$ 4 milhões em valores brutos,
correspondente aos 50% do re-
passe que é feito pelo Governo
do Estado aos Municípios. Este
valor ajuda a compor as receitas
da Prefeitura e tem sido utilizado
junto com outros recursos no
pagamento da folha salarial do
funcionalismo, nas despesas
com fornecedores e outras
ações.

Conforme informações da
Secretaria de Estado da Fazenda
somente em janeiro a arrecada-
ção do IPVA no Estado alcançou
45% do total esperado para o
ano. O valor é 8% superior ao
contabilizado no mesmo período
de 2016, quando a arrecadação
foi de R$ 1.968.155.533,04. Do
montante arrecadado em 2017, R$
1.365.039.668,23 (28,72%) foram
pagos em cota única, com des-
conto de 3%, e R$ 767.486.891,38
(16,15%) de forma parcelada.

Já a inadimplência registrou
pequena redução. Até 31 de ja-
neiro, deixaram de entrar nos co-
fres públicos aproximadamente
R$ 1,6 bilhão, referentes à primei-

Paraíso arrecada 8,5 milhões de Reais
de IPVA somente em janeiro de 2017

ra parcela ou cota única que de-
veriam ter sido pagos até o fe-
chamento da primeira escala do
IPVA. O valor representa 34% da
arrecadação prevista para o perí-
odo.

No ano passado, a inadim-
plência no mesmo período foi de
35%. Os contribuintes inadim-
plentes com a primeira parcela
vão pagar multa de 0,3% ao dia
até o 30º dia e 20% após esse
período, além dos juros (Taxa
Selic acumulada do mês posteri-
or ao vencimento até o mês do
pagamento). Caso continuem
inadimplentes após o final da
escala de vencimento, em março,
terão os débitos inscritos em dí-
vida ativa e serão encaminhados
a protesto cartorial para cobran-
ça dos valores devidos.

Somente em janeiro deste ano
São Sebastião do Paraíso arreca-
dou R$ 8.515.909,84 de IPVA pa-
gos em janeiro recebeu em valo-
res brutos R$ 4.257.954,92 sendo
que são descontados cerca de R$
709.659,54 referente aos 20% que
são destinados ao Fundeb (Fun-
do de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica). Em valores líqui-
dos foram recebidos R$
3.548.295,77. No ano passado em
igual período de janeiro o Muni-
cípio havia recebido R$
3.344.439,22.

O Município recebe o repas-
se de 50% da arrecadação local,
mas 20% são destinados ao
Fundeb. Conforme o tesoureiro

Adriano de Paula Reis é compro-
misso da atual gestão que os re-
cursos do IPVA sejam muito bem
utilizados. Os valores provenien-
tes do IPVA, ao contrário do que
pensam muitos contribuintes,
não são aplicados apenas na
melhoria de ruas e estradas. Por
não constituir-se receita vincu-
lada, a arrecadação do imposto
vai para o caixa único do municí-
pio, sendo utilizada no desenvol-
vimento da cidade e é revertida
na saúde pública, educação e
segurança. “É o dinheiro do im-
posto voltando para o contribu-
inte”, acrescenta.

Conforme levantamento rea-
lizado pela reportagem junto ao
Contran (Conselho Nacional de
Trânsito) em valores referentes
a outubro de 2016 no município
paraisense estão cadastrados
43.494 veículos sendo que deste
total 25.421 são automóveis e
1.697 são caminhões. Há ainda
7.590 motocicletas e 1.994 moto-
netas, além de 240 ônibus. O ór-
gão não informou se todos estes
veículos estão entre aqueles que
são tributáveis.

IPVA
Quem não pagou o IPVA à

vista deve ficar atento ao venci-
mento da segunda parcela do
imposto, cuja escala vai de 9 a 15
de fevereiro. O proprietário de-
verá pagar em qualquer agência
ou terminais de autoatendimento
do Banco do Brasil, Mais BB,
Banco Postal, Bradesco, Mer-

cantil do Brasil, Santander,
SICOOB e Caixa Econômica Fe-
deral, incluindo as casas lotéri-
cas, em todo o território nacio-
nal. Para efetuar o pagamento,
basta informar o número do Re-
gistro Nacional de Veículos
Automotores (Renavam), impres-
so no Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo.Os
correntistas podem ainda utilizar
o terminal bancário ou o sistema
online dos bancos para quitar o
imposto. Vale lembrar que o pro-
cedimento é o mesmo para paga-
mento da Taxa de Licenciamento
e o seguro obrigatório (DPVAT).

Neste ano, 84 recursos admi-
nistrativos foram impetrados pe-
los contribuintes mineiros soli-
citando a revisão da base de cál-
culo dos seus veículos. Do total
de pedidos, dois foram deferidos,
75 foram indeferidos e sete estão
em análise. A base de cálculo do
IPVA é obtida considerando-se
os valores de mercado do veícu-
lo apurados pela FIPE (Fundação
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas). Em 2017, a redução média
do valor do imposto foi de 4,4%,
em relação a 2016. O prazo para
recorrer foi de 1º a 23 de dezem-
bro. Esclarecimentos relativos
aos valores do imposto estão
disponíveis no site da Secretaria
de Estado de Fazenda. Quem pre-
ferir pode ligar para o número 155,
do LIGMINAS, com ligação gra-
tuita para todo o Estado de Mi-
nas Gerais.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão N° 002/2017, Presencial, Processo n° 093/2017. Objeto:
Contratação de pessoa jurídica, exclusivamente Micro Empresas, Empresas
de Pequeno Porte e Micro Empreendedor Individual, para fornecimento de
material elétrico, com entrega imediata, destinados na manutenção da
Unidade de Pronto Atendimento (UPA), visando atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Saúde. A abertura será dia 03 de março de 2017 às
13:00 hrs. O edital completo e as demais informações relativas à presente
licitação encontram-se à disposição no site www.ssparaiso.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, gerência de Compras e Licitações na Praça Inês Ferreira,
n° 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (035) 3539-7000 ou fone fax (035)
3539-7015, diariamente das 12:00 as 18:00hrs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 14 de fevereiro de
2017. Rodrigo Augusto de Oliveira-Pregoeiro.

Respeitamos idiotas, gente sem o menor valor,
moralistas e hipócritas. Somos ensinados a abaixar a
cabeça, consentir com quem vale mais do que nós,
de acordo com a burra hierarquia de classe, gênero
e sexo. Escutamos comentários de ódio, nos enco-
lhemos, guardamos nossa vergonha e o nosso não-
direito de revidar. Quem se importa? Ninguém.

A educação vem pra domesticar e ensinar crian-
ças não serem um incômodo social, nem nas escolas,
nem em casa e principalmente na política. Cidadãos
passivos e atomizados. Que linda servidão,
despolitizados por entretenimento e obedientes por
educação. Realidade triste, realidade burra, realida-
de borrão. Ainda somos obrigados a ouvir a
hegemonia enfurecida pela roupa que encareceu,
embora adore vangloriar quantos tostões pagou por
um pedaço de alienação. Ah, contradição moderna.
Nas igrejas vestem o bom mocismo, o olhar de devo-
ção diante da palavra divina, não sentam ao lado do
pobre mas fingem sentir muito pelo pobre, entoam
amém no início de cada pausa e vomitam os mesmos
sermões para quem encontram. Vocês sabem, né?
Deus disse, tá na Bíblia. Muitas vezes somos vítimas
desses dizeres e muito envergonhados ouvimos a voz
do Senhor que reverbera na do nosso senhor.

-  Perdão chefia, melhorarei meu modo de condu-
zir a vida.

Assim, não falamos de igual pra igual e sequer
questionamos o motivo do espancamento da filha ou
aquela vez que desviou dinheiro. Pois é, isso Deus
permite, tá nas entrelinhas da Bíblia.

Morremos aos poucos e a morte é silenciosa, nos-
sas palavras não têm o mínimo valor e os gritos são
abafados, mas roubamos a cena quando nossos cor-
pos são esquartejados e exibidos em praça pública.
Então, exclamam:

-  Esses indigentes burlaram as leis, queriam agir
como senhores e decidir pelo próprio corpo! Estão
vendo? É assim que acaba quem ousa
se rebelar!

Alguém acredita que essa babose-
ira faça sentido? Realmente, nada con-
vincente. Mas a violência educa, acre-
ditam.

Sim, senhor

Michele Caroline Luz, 18 anos
Estudante de Comunicação Social

E D I T A L

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL
PESSOA FÍSICA

EXERCÍCIO DE 2017

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as Federações Estaduais
de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de
15 de abril de 1.971, que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento
ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR
os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural, com ou sem empregados e/ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários” ou
“Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e “c” do citado Decreto-lei, para
realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, referente ao exercício
de 2017, devida por força do Decreto-lei 1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento
da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente, até o dia 22 de maio de 2017, em qualquer estabelecimento
integrante do sistema nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical
Rural – CSR, até a data do vencimento (22 de maio de 2017), constituirá o produtor rural em mora e o
sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias
foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto
sobre a Propriedade Territorial Rural – ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados nas respectivas Declarações, com
amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro de 1.996, e o 8º Termo Aditivo
do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da
Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à
Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento,
podendo optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA: www.cnabrasil.org.br.
Eventual impugnação administrativa contra o lançamento e a cobrança da Contribuição Sindical Rural -
CSR deverá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia,
para a sede da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito
Federal, Cep: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, ser enviada via
internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema sindical rural é composto pela Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos
Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília,  15 de fevereiro de 2017.

João Martins da Silva Júnior
Presidente da Confederação

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

Rua Pedro Gomes do Nascimento - 55 - Loteamento Zélia - São Sebastião do Paraíso
MG - CEP: 37950-000 - Fone: (35) 3558-1717 - E-mail: sempressp@hotmail.com

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -
EXERCÍCIO DE 2017

O SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE SÃO SEBASTIÃO
DO PARAISO - MG, neste ato representado por seu atual presidente: Maria Rejane
Tenório de Araújo Santos sediado na Rua Pedro Gomes do Nascimento nº55, Bairro:
Loteamento Zélia, Cidade: São Sebastião do Paraiso, MG, CEP:3795000, CNPJ:
23.767.353.0001/17. Entidade representativa de primeiro grau dos servidores muni-
cipais do município de São Sebastião do Paraiso, - estado de Minas Gerais, declara
estar filiada a FESERP - MINAS - Federação Estadual Única, Democrática dos
Sindicatos de Servidores, Funcionários Públicos das Câmaras de Vereadores, Fun-
dações, Empresas Públicas, Autarquias e Prefeituras Municipais de Minas Gerais
entidade de 2ºgrau, representativa dos servidores regidos pela CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho) e dos servidores públicos estatutários da administração direta
e indireta e também dos contratados temporariamente pelo regime especial de todas
as secretarias independente de categoria. Na forma da lei, em especial no que dispõe
o art. 605 da Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT COMUNICA à Prefeitura
Municipal de São Sebastião do Paraiso-Mg a Câmara Municipal São Sebastião do
Paraiso -MG, e ao INPAR- Instituto de Previdência dos Servidores do Município de
São Sebastião do Paraiso nas pessoas a quem compete que deverá descontar, na
folha de pagamento do mês de março de 2017, de todos os servidores, ativos
ocupantes de cargos estatuários e empregos celetistas, dos contratados temporari-
amente e também dos contratados em cargos de comissão a CONTRIBUIÇÃO
SINDICAL URBANA prevista no artigo 582 da CLT, com observância, ainda, dos
demais artigos do capitulo III do titulo V do mesmo diploma legal, bem como da
Instrução Normativa 01/2008 do Ministério do Trabalho e Emprego, que dispõe sobre
a cobrança da contribuição sindical aos servidores públicos, pela Portaria 488 do MTE
de 21 de novembro de 2005, publicada no D.O.U. de 24 de novembro de 2005 a qual
aprova o novo modelo e instruções de preenchimento da Guia de Recolhimento de
Contribuição Sindical Urbana - GRCSU, e da Nota Técnica/SRT/M.T.E nº 36 de 12 de
março de 2009, publicada no D.O.U de 16 de março de 2009. A importância a ser
descontada deverá corresponder a 1/30 (um trinta avos) da remuneração de cada um
dos aludidos servidores, sindicalizados ou não, mas de qualquer forma representa-
dos pela entidade signatária, percebidos no mês de março do corrente ano conforme
dispõe o inciso I do artigo 580 da CLT, sendo que o seu recolhimento deverá ocorrer
no mês de ABRIL de 2017, através da guia em nome do SINDICATO DOS SERVIDO-
RES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE  SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO, com posterior
remessa dos seguintes documentos: 1) relação nominal dos servidores contribuin-
tes, indicado o cargo e remuneração percebida no mês de desconto, com o respec-
tivo valor recolhido; 2) GRCSU - Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical
Urbana, devidamente quitada.

São Sebastião do Paraiso, 09 de Fevereiro de 2017.
Maria Rejane Tenório de Araújo Santos - Presidente
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O professor Dwlyan Silva dos Santos (Elo
1931), ao centro na foto, venceu sua primeira
etapa do ano no Circuito Blitz CXSSP 2017.

Ao final da quinta etapa foi o único a chegar
aos 6 pontos em 7 possíveis.

Em segundo lugar ficou Gérson Peres
Batista (Elo 2165) e em terceiro Jair Vicente
Domingues (Elo 2002).

A etapa teve a estreia de réplicas dos novos
tabuleiros produzidos especialmente para a
execução do "Projeto Xadrez nas Escolas de
São Sebastião do Paraíso", aprovado no
programa Minas Esportiva do Governo do
Estado de Minas Gerais.

O projeto é patrocinado pela empresa Aviação
e executado pela Federação Mineira de Xadrez,
com apoio da Prefeitura Municipal de São
Sebastião do Paraíso.

Antes do torneio estiveram presentes no
clube as enxadristas Andreza de Cássia e Vanessa
Rodrigues aproveitando o espaço do CXSSP
para treinar um pouco e incentivar os filhos
Leandro e Letícia, respectivamente.

Fonte: www.cxssp.com.br

FINAL DO BRASILEIRO
A mais tradicional competição do calendário

enxadrístico nacional, a Final do 83º
Campeonato Brasileiro Absoluto, terminou
ontem no Rio de Janeiro.

Depois de 11 rodadas os GMs Everaldo
Matsuura e Alexandr Fier chegaram aos 8,5
pontos.

No critério de desempate o título ficou com
Matsuura, que também havia vencido a edição
de 1991.

A prova foi organizada pela Confederação
Brasileira de Xadrez (CBX) e reuniu os 12
melhores jogadores da temporada de 2016.

O grande mestre paraisense Evandro
Amorim Barbosa tinha vaga na Final do
Brasileiro (por ter sido o vice-campeão nacional
da edição anterior), mas cedeu sua vaga para
acompanhar o início do Projeto de Xadrez nas
Escolas de Paraíso, do qual é coordenador.

Site oficial: www.cbx.org.br.

PARTIDA
Brancas: Everaldo Matsuura (Elo 2480) –

SC
Pretas: Paulo Jatobá (Elo 2397) – BA
LXXXIII Campeonato Brasileiro Absoluto
Clube de Xadrez Guanabara – Rio de Janeiro
Rodada 6 - 10.02.2017
1.d4 Cf6 2.Cc3 g6 3.e4 d6 4.Be3 Bg7 5.Dd2

0-0 6.0-0-0 c6 7.f3 b5 8.Rb1 Da5 9.Cd5 Dd8
10.Cxf6+ Bxf6 11.h4 Cd7 12.h5 e6 13.Ch3 Te8

DWLYAN SANTOS
VENCE NO CXSSP

14.hxg6 fxg6 15.f4 Bg7 16.e5 d5 17.Cg5 Cf8
18.Bd3 a5 19.g4 b4 20.Cxh7 Cxh7 21.Txh7
Rxh7 22.Dh2+ Rg8 23.Bxg6 Ta7 24.f5 exf5
25.gxf5 Tf7 26.Dh7+ Rf8 27.Bxf7 Rxf7 28.f6
Tg8 29.fxg7 Be6 30.Dh5+ Rxg7 31.Bh6+ 1-0

Resposta
A solução do diagrama apresentado na

edição do dia 8/2 do JS é: 1.Ba3 Dxa3 2.Ch5+
gxh5 3.Dg5+ Rf8 4.Dxf6+ Rg8 5.e7 Dc1+
6.Rf2 Dc2+ 7.Rg3 Dd3+ 8.Rh4 De4+ 9.Rxh5
De2+ 10.Rh4 De4+ 11.g4 De1+ 12.Rh5 1-0

ESTUDO
 No diagrama desta coluna as pretas jogam

e ganham. Tente resolver e confira a resposta
na edição do JS de 18/2.

por Gérson Peres Batista

CXSSP

 Jair Vicente Domingues, Dwlyan Silva dos
Santos e Gérson Peres Batista durante a

premiação do Circuito Blitz sábado
passado na Arena Olímpica

Por Heloisa Rocha Aguieiras

O bispo da diocese de
Guaxupé, que inclui São Se-
bastião do Paraíso, Dom
Lanza, esteve na cidade na
segunda-feira, (13/2), para
fazer o lançamento oficial da
Campanha da Fraternidade
2017, que tem como tema
“Fraternidade: biomas brasi-
leiros e defesa da vida” e
como lema “Cultivar e guar-
dar a criação”(Gn 2, 15). A
divulgação da Campanha foi
em encontro na Escola “Cló-
vis Salgado”.

Dom Lanza esteve acom-
panhado do diácono Vinícius
Pereira Silva, que é também
biólogo, por isso vem auxili-
ando na apresentação da
campanha deste ano. Tam-
bém padre Henrique Neves-
ton compareceu ao evento,
que será o responsável pelas
divulgações em Paraíso.

Dom Lanza falou sobre os
povos que também são con-
siderados pela campanha. “A
palavra bioma é um palavrão,
mas é cada sistema de vida que
encontramos. Especialistas
dizem que o país tem seis
biomas diferentes e em cada
um há seus povos; o habitat
natural da população ribeiri-
nha, que depende dos rios
para sobreviver; os índios; os
que vivem dos mangues. Es-
pécies de vida e de gente to-
talmente diferentes entre si; há
muitas dioceses que possuem
a Pastoral dos Pescadores,
por exemplo. A igreja se co-
loca em defesa desses povos,
dos ribeirinhos; quilombolas e
índios. Não podemos esque-
cer que a terra dos índios é
terra de conflitos. Nunca es-
quecerei que em um encontro
da CNBB (Conferência Na-

cional dos Bispos do Brasil),
um bispo chorou ao contar
sobre a violência contras os
índios e, consequentemente,
as mortes que ele já havia as-
sistido”, contou Dom Lanza.

Ele disse que a Igreja quer
levar conhecimento e
conscientização de que bioma
é vida animal, vegetal e hu-
mana. Considerando nascen-
tes, rios, matas, produções
agrícolas e outras questões
que envolvem a natureza.

Dom Lanza reconhece
que este tema mexe com
questões econômicas, como
por exemplo, as grandes di-
visas que trazem monocul-
turas como a da cana de açú-
car que existe na região, a soja
que acontece em outras regi-
ões do país e a criação de gado
em larga escala. “essa ques-
tão é muito complicada, prin-
cipalmente quando discutimos
sobre o agronegócio e as
grandes empresas do mundo
que trabalham com a produ-
ção de alimentos. Porém, pior
é pensar na exploração das
nações mais desenvolvidas

sobre aquelas nações que ain-
da não têm tecnologia igual,
que sofrem ao exportar a pre-
ços módicos matéria prima e
compram manufaturados a
preço de ouro. A igreja reco-
nhece que existe exploração
desmedida”, relata.

Para o bispo, a questão da
cana de açúcar é uma das
mais sérias ao se considerar
os biomas existentes na re-
gião sudeste, uma monocul-
tura que traz consequências
desastrosas para a natureza no
entorno desse plantio. Outra
atividade que Dom Lanza
aponta como nociva para os
biomas brasileiros é a explo-
ração mineral, em especial em
Minas Gerais. “A igreja pre-
cisa falar disso, despertar a
consciência das pessoas”.

A DIVULGAÇÃO
O padre Henrique expli-

cou que a Campanha da
Fraternidade tem início no
período da quaresma, quan-
do o cristão adota a conver-
são. Dentro da igreja, esse é
o momento ideal para refletir

sobre tema e lema da cam-
panha deste ano, a fim tam-
bém de que adotem práticas
que possam transformar essa
realidade. “Afinal, cuidar da
natureza é uma grande ora-
ção. Não cuidar é colocar o
bem mais precioso de Deus,
que é a vida, em risco. A pro-
posta é que haja divulgação
nas escolas, nas igrejas, nas
pequenas comunidades. Te-
mos que considerar o
agronegócio, mesmo as pe-
quenas propriedades, caso
trabalhem com monocultura
por muito tempo, que pode
esgotar o solo; orientar nos-
sos produtores de café.
Estamos vivendo acima do
aquífero Guarani, o maior re-
servatório de água doce do
mundo, então temos que ser
responsáveis”, alertou.

Padre Henrique informou
que a Campanha também vai
incentivar projetos sobre o
assunto, por meio de recur-
sos oriundos de coleta de do-
ações dos fiéis de todas as
igrejas do Brasil, dos próxi-
mos dias 8 e 9 de abril. Ses-

senta por cento do montante
arrecadado ficará nas
dioceses para financiar os
bons projetos que tenham
relação com o tema e com o
lema da Campanha. Entida-
des, escolas, prefeituras e
ONGs podem encaminhar
seus trabalhos para as dio-
ceses a fim de concorrerem.

A BIOLOGIA
O diácono Vinícius disse

que “desastres como o que
aconteceu em Mariana, e
também, por exemplo, o ní-
vel baixíssimo do reservató-
rio de Furnas, como aconte-
ceu há cerca de dois anos,
são alertas de Deus, pedidos
de socorro da natureza. Te-
mos que entender que a na-
tureza é nossa parceira e não
nossa subjulgada ou nossa
escrava, nós fazemos parte
dela. Na região temos o en-
contro de dois biomas, a
mata Atlântica e a Transição
para o Cerrado.

Ele fez um diagnóstico
desses dois cenários. “Ao
mesmo tempo em que a Mata

Atlântica tem grande capaci-
dade de regeneração, é mui-
to depredada também. Isso
não ocorrer com o Cerrado,
que está igualmente sendo
destruído, porém não conse-
gue se regenerar.

O cuidado com esses
biomas é urgente, porque se-
não iremos perdê-los e isso
acontece por causa da visão
extremamente econômica
que a sociedade possui, vi-
sando apenas o lucro. Apren-
demos com Deus que acima
de tudo está a vida, a nature-
za e os povos. Nossa região
já sofre com a plantação de
monocultura, com a criação
de gado em grandes áreas.

Para se abandonar esse
estilo de vida tão financista é
preciso a conversão. Por
isso, a Campanha da Frater-
nidade se dá na quaresma,
período em que o ser huma-
no se entrega à conversão e
que ela possa ser plena e prá-
tica. Acreditamos que a igre-
ja tem a capacidade de che-
gar ao coração das pesso-
as.

Bispo Dom Lanza lança Campanha da
Fraternidade deste ano em Paraíso

FOTOS: Reprodução

O governo federal divul-
gou nesta terça-feira (14) o
calendário para o saque dos
recursos em contas inativas
do Fundo de Garantia do
Tempo de Contribuição
(FGTS). Agora, o trabalha-
dor que pediu demissão ou foi
demitido por justa causa até
31 de dezembro de 2015
pode sacar o saldo da conta
vinculada, estando ou não
fora do regime do FGTS.

A partir de 10 de março,
as contas inativas com saldo
até R$ 1,5 mil poderão ser
sacadas no autoatendimento
da Caixa apenas com senha
do Cartão do Cidadão (sem
a necessidade do plástico). Já
para valores entre R$ 1,5 mil
e R$ 3 mil, será necessário
que o trabalhador possua o
Cartão do Cidadão e senha
para pagamentos no
autoatendimento.

Outra opção para saque
são os canais parceiros (Caixa
Aqui e unidades Lotéricas),
onde são permitidos saques

de até R$ 3 mil, apresentan-
do o documento de identifi-
cação do trabalhador, Cartão
do Cidadão e a respectiva
senha. Valores acima de R$
3 mil serão sacados exclusi-
vamente nas agências da Cai-
xa.

Para valores superiores a
R$ 10 mil, será necessária a
apresentação da carteira de
trabalho ou documento que
comprove a extinção do vín-
culo do trabalho. Para quem
já é correntista da Caixa, os
valores serão transferidos
automaticamente.

As contas inativas são
aquelas criadas que ficam
sem movimentação após o
trabalhador sair do emprego.
A expectativa é de que sejam
injetados até R$ 30 bilhões
na economia, com a decisão
do governo de permitir que
cerca de 10,2 milhões de tra-
balhadores retirem todo o sal-
do das contas inativas até
2015. Os recursos devem ser
liberados em etapas, em ra-

zão do grande volume que
deve ser sacado.

Regras
Todo trabalhador brasilei-

ro com contrato de trabalho
formal, regido pela Consoli-
dação das Leis Trabalhistas
(CLT), e, também, trabalha-
dores rurais, temporários,
avulsos, safreiros (operários
rurais que trabalham apenas
no período de colheita) e atle-
tas profissionais têm direito
ao FGTS.

Os recursos do Fundo
podem ser sacados em situ-
ações específicas, como
quando o trabalhador se apo-
senta ou atinge os 70 anos e
no financiamento da casa
própria.

O trabalhador ainda pode
sacar os recursos do FGTS
em caso de doenças graves,
como quando há diagnóstico
de câncer em estágio termi-
nal ou quando o trabalhador
ou seu dependente for por-
tador do vírus HIV.

(Portal Brasil)

Trabalhadores poderão sacar
FGTS em caixas automáticos

e lotéricas Direitos trabalhistas
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Por João Oliveira

Na última sexta-feira (10/
2), foi implementado no Depar-
tamento de Trânsito da 4ª De-
legacia Regional de Polícia Ci-
vil em São Sebastião do Paraí-
so, todos os procedimentos do
Departamento Estadual de
Trânsito (Detran) a fim de
movimentar os procedimentos
administrativos de perda do di-
reito de dirigir por pontuação
ou infração (PAP e PAI). Na
regional, há 590 processos que
vêm se arrastando desde de
2012 de condutores que estão
para ter o direito de dirigir
suspenso. Entre os casos, exis-
tem condutores que já acumu-
lam 74 pontos na carteira de
habilitação (CNH), e conduto-
res que tem 69 pontos acumu-
lados, além de 140 para ser
computados. Os casos com-
preendem os municípios de
São Sebastião do Paraíso, São
Tomás de Aquino, Monte San-
to de Minas, Itamogi e Arce-
burgo.

Conforme explica o delega-
do de trânsito, Vinícius Zamó,
a suspensão funciona como se
fosse um procedimento judici-
al. “O condutor é notificado e
tem o prazo de 20 dias para
apresentar uma defesa, não
apresentado, o caso é julgado
a sua revelia (não compareceu),
e é determinado à suspensão da
carteira; assim, o condutor é

notificado a comparecer à de-
legacia regional para apresen-
tar a habilitação”, elucida o de-
legado.

“Nesse momento, o condu-
tor terá o direito de justificar,
podendo alegar todas as defe-
sas em direito permissivo para
que essas multas não sejam le-
vadas a efeito. Não constatado
a veracidade, ele terá sua car-
teira suspensa pelo período de
30 dias a um ano, conforme ou
não a reincidência do caso,
quem determinada é o delega-
do: é analisado pelo número de
multas e tipo de infração, tudo
isso é levado em consideração
para a determinação da pena”,
acrescenta.

Cumprido o prazo de sus-
pensão ou, se for o caso, cas-
sação, o condutor passa a ter
o direito de entrar no progra-
ma de reciclagem. “Ele prati-
camente terá que tirar outra
CNH, passando por todo o pro-
cedimento que, além de lento,
também é muito caro. Isso de-
pende da suspensão que foi
aplicada e da gravidade, há ca-
sos em que o condutor pode
perder totalmente o direito de
dirigir”, ressalta o delegado.
Conforme Zamó, a penalidade
de suspensão do direito de di-
rigir é aplicada, nos casos pre-
vistos pelo CBT, pelo prazo
mínimo de um mês até o má-
ximo de um ano e, no caso de
reincidência, no período de
doze meses, pelo prazo míni-

mo de seis meses, até o máxi-
mo de dois anos, segundo cri-
térios estabelecidos pelo Con-
selho Nacional de Trânsito
(Contran).

“Se o condutor for notifi-
cado ele deve procurar o Dele-
gado de Trânsito, mas, se ele
não foi notificado, e quiser
agilizar o procedimento para
cumprir o prazo, é só se dirigir
a Delegacia, apresentar a CNH,
que já é determinado o prazo
da suspensão e, após esse pra-
zo, é dado início ao curso de
reciclagem”, explica o delega-
do. Vinícius elucida ainda que
a Junta Administrativa de Re-
cursos de Infrações (Jari) é
destinada a analises de multas,
depois que a multa é “solidifi-
cada” é que é convertida a pon-
tuação pelas infrações. “Todo

o processo, quando chega às
minhas mãos já está solidifica-
do, é o que chamamos de coi-
sa julgada administrativamen-
te, o condutor já não tem mais
recurso em nenhum âmbito.
Após essa pontuação atingida
é que eu vou mexer ou não na
suspensão do direito de dirigir”,
acrescenta.

MUDANÇAS NA CBT

Algumas alterações no Có-
digo Brasileiro de Trânsito
(CBT), que causaram mudan-
ças de impacto para o condu-
tor, passaram a valer a partir
do dia primeiro de novembro
do último ano, entre elas alte-
rações dos índices de valores
da multa, a possibilidade de
portar a CLV ou não, e a dimi-

nuição do montante de pontos
para suspensão e cassação da
carteira, se for o caso, de 21
para 20 pontos.

Para o delegado, essas mu-
danças trazem resultados a lon-
go prazo, principalmente no
que se diz respeito às alterações
nos valores das multas, que só
vão começar a chegar a partir
deste ano. Pela nova redação
do CBT, a infração leve, que
era de R$ 53,20 passou a ser
R$ 88,38; a infração média era
R$ 85,13 e passou para R$
130,16; as multas de infração
grave passaram de R$ 127,69
para R$ 195,23; já as multas
de infração gravíssima, que era
R$ 191,54, passaram para R$
293,47.

“Eu acredito que essas mu-
danças terão, sim, um impacto

em relação às infrações de trân-
sito. O brasileiro tem um ór-
gão muito sensível chamado
‘bolso’. Tudo o que impacta no
bolso a tendência é diminuir.
Tentou-se de todas as formas,
tanto profilaticamente, por
meio de campanhas de cons-
cientização, diminuir a impru-
dência no trânsito, que gera
quase 90% dos crimes de trân-
sito ou acidentes. Em resumo,
tentou se combater esses índi-
ces com companhas e não fun-
cionou; assim, foi necessário
aumentar às punições dos cri-
mes, formas de intervenção do
direito penal. Lembrando que
o Direito Penal é intervenci-
onista mínimo, ele só entra
quando nenhum outro ramo
conseguiu lhe dar com a situa-
ção”, completa o delegado.

Delegacia de trânsito em Paraíso já tem
590 processos para suspensão de CNHs

Por João Oliveira

O atleta, mestre em artes
marciais e professor de Kung
Fu na Associação Shaolin do
Norte, Márcio Zaqueu, e o alu-
no Gabriel José Brás Silva par-
ticiparam no final de semana da
segunda etapa para seletiva da
Seleção Brasileira de Kung Fu
Wushu, realizada na Unicamp,
em Campinas (SP), a fim de
conseguirem uma classificação
para campeonatos de nível in-
ternacional. O jovem Gabriel
não conseguiu atingir o rendi-
mento necessário, mas Zaqueu
deve participar do Pan-ameri-
cano que acontece em agosto,
na Costa Rica.

Para a segunda etapa, além
de Zaqueu e Gabriel, também
foi convocada a aluna Luciana
Pádua, que não compareceu.
“Nós três já havíamos partici-
pado da primeira seletiva, em
dezembro, e fomos convoca-
dos a participar desta segun-
da. A Luciana não compareceu,
não sei por qual motivo, mas é
uma pena, é uma criança que
tem um futuro brilhante den-
tro da modalidade e para o fu-
turo da modalidade para o
país”, avalia Zaqueu.

De acordo com o profes-
sor, Gabriel não conseguiu o
índice que era necessário para
lhe render uma classificação,
no entanto não poupou elogios
sobre o desempenho do peque-
no prodígio. “Ele está de para-
béns, porque chegar ao nível
que ele chegou, pelo tempo que
ele tem de treinamento, é mui-

to grandioso; na seletiva o trei-
namento é muito pesado por-
que é de alto rendimento, para
o nível que se espera de uma
Seleção Brasileira. Mesmo as-
sim, ele está de parabéns, é uma
criança que também tem um
grande futuro pela frente no
esporte e o esforço, a dedica-
ção e, principalmente, o apoio
da família, é que tem sido mui-
to importante”, destaca.

O último Pan-americano
que Márcio Zaqueu participou
foi em 1990, ano que ele se
mudou para o Japão e por lá
viveu cerca de 10 anos, tendo
retornado a Paraíso em 2000 e
dado início aos trabalhos reali-
zados com o Kung Fu pela As-
sociação Shaolin do Norte, que
já é consolidado e reconhecido
por todos no município. No
último ano, Zaqueu participou
de um mundial na Polônia, ten-
do trazido uma medalha de pra-
ta, de um campeonato extrema-
mente concorrido.

O próximo passo é correr
atrás de patrocínio e parcerias
com o município para buscar
marcar presença neste Pan-
americano de Kung Fu. “Mas
meu foco maior no momento
é a realização do Campeonato
Mineiro em São Sebastião do
Paraíso. Estou contente por
mais essa oportunidade em es-
tar representando nosso país
fora e talvez se congratular com
o êxito de uma medalha”, co-
menta.

Zaqueu ainda ressalta a im-
portância das artes marciais
para o desenvolvimento psi-

cossocial dos jovens. “O Ga-
briel era quase provável de con-
seguir o sul-americano, mas
infelizmente não conseguiu.
Porém, ele está de parabéns,
chegar até onde ele chegou não
é fácil. Só na categoria dele, que
foi ‘tradicionais’, havia 120
atletas participando e todo al-
mejando uma vaga, que são
realmente muito disputadas e
todos querem ganhar. Para
mim é um orgulho muito gran-
de ver esse esforço do Gabriel,
não somente para mim, mas
para toda a família”, destaca
Márcio Zaqueu.

“Saber que você está
direcionando uma criança para
o caminho do bem, para ser
um cidadão com futuro neste
mundo onde há tanta coisa, é
gratificante. Eu perco alunos

para às faculdades e me sinto
muito orgulhoso disto. Mas
mesmo assim, quando chega o
período de férias, eles retornam
à Paraíso, e nos faz uma visita
para treinar; acabamos nos tor-
nando parte da família, e é o
que mais compensa e o que
mais nos gratifica nessa histó-
ria – saber que você direcionou
a pessoa para um bom cami-
nho e que ela entendeu isso”,
acrescenta.

O ESPORTE EM PARAÍSO
Zaqueu comenta uma fase

difícil para o esporte durante
um período de quatro anos que
passou e que, finalmente, a si-
tuação vem retomando contro-
le. “Em 2016 aconteceu o
mundial que eu participei e foi
muito gratificante. O campeo-

nato mineiro e o brasileiro foi
o que deixou a desejar, isso
porque a gestão anterior não
dava atenção à área esportiva”,
comenta.

O mestre em artes marciais
ainda ressalta o trabalho que vem
sendo desenvolvido na Secreta-
ria de Esporte pelo secretário
Tomás Martins. “Ele vem olhan-
do para todas às áreas esporti-
vas e não focando em apenas
uma, como já aconteceu no pas-
sado, e isso é muito bonito em
alguém que ocupa a posição que
ele ocupa no município. Mesmo
ele ainda estando à frente da se-
cretaria em 2016, seu trabalho
era muito enges-sado por conta
da administração. Mas isso mu-
dou”, assinala.

O ano começou bem com
a notícia de que Paraíso sediará

o Campeonato Mineiro Kung
Fu Wushu, com apoio da Pre-
feitura Municipal e da Secreta-
ria Municipal de Esporte, Lazer,
Cultura e Turismo. “Já esta-
mos começando o ano com
uma expectativa altíssima, ten-
do em vista essa classificação
e agora a realização do Minei-
ro, que é o maior evento da
categoria no estado, onde os
atletas disputarão uma vaga
para o brasileiro, que deve ser
realizado de 7 a 11 de setem-
bro, em Cuiabá (MT)”.

“No Mineiro, nós pretende-
mos fazer um evento a nível
de estado, onde queremos rea-
lizar uma festa, acredito que vai
ser bem bonita. Agora começa
a correria, com os campeona-
tos, o evento, além dos traba-
lhos que a Shaolin do Norte
vem realizando”, acrescenta.

Além do mineiro de Kung
Fu, a Associação também está
trazendo para Paraíso alguns
cursos que serão promovidos
na sede da Shaolin do Norte, à
rua Tenente José Albino, 731,
no Centro. Entre os dias 18 e
19 acontece o curso de “Refle-
xilogia”, ministrado pelo mes-
tre Chin Yao Chen, com orien-
tação da educadora física, pós-
graduada em Acupuntura Siste-
mática, Flávia Mouro Bottari.

“Posterior a isso, também
traremos um curso de hipno-
se. Estamos trabalhando e con-
forme vão surgindo as oportu-
nidades, o que for viável trazer
para São Sebastião do Paraí-
so, traremos”, completa Márcio
Zaqueu.

Márcio Zaqueu se classifica para
Pan-americano na Costa Rica

Além desta conquista, expectativa é Mineiro da categoria que acontece em Paraíso, em 10 de junho

Márcio e o aluno Gabriel estiveram na Unicamp, onde participaram
de seletiva para integrar Seleção Brasileira de Kung Fu Wushu

Divulgação

Reprodução
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IMÓVEISIMÓVEIS

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
Fones: (35) 9915-1593 * 35-8838-9229 * 35-8417-3949 * 35-9157-3385

PREÇOS L O T E S
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2, rua asfaltada,

murado um  lado e nos fundos.
R$ 100 mil Jd Vitória II (prox.Assoc.Atlética) 337m2 (13,50m de frente)
R$ 200 mil Lote Vila Helena, com 884m2, rua calçada, possui duas casa

simples (documentação falta regularizar)

PREÇOS R U R A I S
R$ 35 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2840,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 35 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2250,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 60 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 4.570,76m2
R$ 70 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2250,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 165 mil  Sítio 03 alqueires, formado em pasto, boa localização,  luz e

água
R$ 200 mil Sítio 1 alq e ½, água, casa simples, barracão, eletricidade,  boa

topografia, 02km distante de S.S.Paraíso

PREÇOS COMERCIAL
APARTAMENTOS

R$ 80 mil Apto na Av. Zezé Amaral, 02 qtos, sala, cozinha, banh social,
vaga de garagem 01 auto ( + saldo devedor)

R$ 260 mil Apto Centro, 03 Qtos (01 suíte), sala 02 amb, coz, banh social,
dependências empreg., ampla garagem,  salão festas.

A comb. Apto Franca-SP, 02 qtos, sala 02 amb, cozinha, banh, lavand,
garagem 01 auto

R$300 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha
e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto,
piscina comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum.
Ok p/financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Santa Tereza, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc, espaço

de garagem 02 autos, lavand  cob, lote 200m2
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 125 mil Casa Bairro São Judas (próximo igreja do S.Judas), 02 qtos,

sala de visitas e de jantar, cozinha, banheiro soc,  garag 01 auto
cob, lavand.

R$ 130 mil Casa Res Vila Verde, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc,
espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 130 mil Casa NOVA Lot São Sebastião, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 03 autos, lavand, terr 180,00m2

R$ 130mil Casa NOVA Lot Nasc.do Paraiso, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand , terr 250m2.

R$ 135 mil Casa Conj.Res Santa Tereza, 03 qtos(01 suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garag COB.04 autos, lavand.cob, churrasqueira

R$ 160 mil Casa Nova São Judas, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc,
garag 02 autos, lavand ,

R$ 170 mil Casa Jd São José II, 03 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem 01 auto cob, e espaço 01 descoberto.

R$ 190 mil Sobrado Centro, 03 qtos (01 suíte), sala, copa-cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto + espaço p/03 motos , lavanderia cob.

CASA BELA E AMPLA EM
BAIRRO TRANQUILO (JD.
BERNADETE): Área: 220m²,
Espaço e conforto para toda a
família com: 1 suíte, 3 quar-
tos, 3 salas, 2 cozinhas e 3
banheiros. Área de serviço
com 25m². Todos os cômodos
da casa são amplos. Qualida-
de e economia: armários em-
butidos amplos em quase to-
dos os cômodos. Receba vi-
sitas com privacidade: área
ampla e separada no fundo da
casa (1 quarto, 1 banheiro e 1
sala). Bancada de estudos
ampla com estante. Seguran-
ça: cerca elétrica e garagem
com portão eletrônico. Ende-
reço: Rua José Veloso de
Queiroz, 135 – Jd. Bernadete
Contato (Evair): (35) 98857-
2920 ou (35) 3539-8900
Agende uma visita!

CASA VILA MARIANA: ven-
do, 2 quartos, 1 banheiro e
sala. Não tem garagem. Tra-
tar pelo fone 3558-6910

TERRENO COM SALÃO CO-
MERCIAL NA FRENTE: ven-
do, av. Alemanha, 475 com
396m² de terreno. Em frente
ao mercado São Marcos. Tra-
tar 9 8428-7810 com Fernando

VENDO, CASA MODELO C/
68,87M²: fase final de acaba-
mento no bairro Azul Ville, con-
tém 03 quartos, área de servi-
ço, sala e cozinha ampla, es-
paço p/ 04 carros, possibilida-
de de construir 02 suítes, aca-
bamento fino, realize o sonho
de ter a sua casa própria, visi-
te e confira nosso empreendi-
mento, ligue (35) 98846-0948.

ALUGA-SE CHÁCARA CON-
DOMÍNIO CAMPO ALEGRE:
para moradia fixa, 2 quartos,
cozinha, banheiro, área de
serviço coberto e localização
central do condomínio. Tratar
(35) 9 8894-0375 Jaqueline.

RANCHO SÃO JOSÉ DA
BARRA: vendo, melhor vista
para represa, antes da Balsa,
casa muito boa de laje, com 3
quartos grandes, sendo 1
suite, sala grande, cozinha
conjugada com balcão pia com
fogão na bancada. Água de
mina quase mineral, padrão
220 wat., pomar com várias
árvores frutíferas, mandioca,
bananeiras, tudo cercada. Ter-
reno medindo 1.600m². Valor
a combinar, melhor ofertar. Tra-
tar (31)  9 8320-9778 (tim)

QUITINETE RIBEIRÃO PRE-
TO: aluga-se, 1ª locação, pré-
dio novo, em frente a UNAERP,
garagem para um automóvel.
Tratar 35 98801-8241

TERRENO VENDE-SE AV.
MANOEL OLIVEIRA MAFRA:
10X26 M². URGENTE (PRE-
ÇO A COMBINAR). R$ 90
MIL. CONTATO: 3531-0255 E
99200-0840 (tim)

CASA: vende-se, rua José
Borges Campos, 257, moco-
quinha, ótimo preço. Casa
com 341m². Tratar 98869-1334

SÍTIO 5 ½ ALQUEIRES: ven-
de-se, cultura tudo em pasto,
bom de água, casa e luz. Acei-
ta troca menor valor. Tratar fone
99112-7972 ou vendo 2 alquei-
res com a casa.

CASA VENDE-SE: rua Djalma
Dutra. Tratar 98869-1334

CÔMODO PARA COMÉR-
CIO: aluga-se, rua Tabajar
Pedroso, 40 – Vila Daval (com
garagem e banheiro. Tratar
3531-1847

CHÁCARA NO CONDOMÍ-
NIO CAMPO ALEGRE: vendo
com 3.800 metros, água, luz,
calçada, 120 metros de frente
com muro de 2.40 metros al-
tura, dois portões de entrada
+ porta social, com pequeno
depósito e laje pronta para
caixa de 5.000 litros. Aceito no
negócio imóvel ou carro com
parte de pagamento. Contatos
no Cel.: 99975-0101

VENDO APARTAMENTO
C O N D O M Í N I O
RESIDÊNCIAL LAGOINHA:
Rua Paulo Osias de Sillos,
com garagem para 2 autos,
com  153m². Tratar 99147-3185

TERRENO NO COMEÇO DO
JARDIM DAS ACÁCIAS: ven-
de-se, murado, sendo, 250m²
cada lote. Contato 99164-
0950.

BAR: Vende-se, bem monta-
do bar na Avenida Monsenhor
Felipe em frente à Praça de
Esportes  Castelo Branco. Cli-
entela formada. Informações
pelo telefone (35) 9 9700-6344.

CASA EM BATATAIS: Vende-
se casa em Batatais, à rua
Sebastião Manoel de Souza
161, bairro Semieli, contendo
3 quartos, 2 cozinhas, 2 ba-
nheiros, copa, garagem para
3 veículos, portão automático,
quintal. Aceita-se troca por
casa em Paraíso. Tratar (16)
3662-9753 ou (16) 981120673
com Sr. Calixto.

ALUGAS-SE CASA NAS 3
FONTES: rua Cristino Tobias,
24 (asfaltada). Tratar 99974-
2305 e 3531-1563

APARTAMENTO SUPER
BEM LOCALIZADO EM RI-
BEIRÃO PRETO: aluga-se, 1
quarto, sala, cozinha, banhei-
ro e área de serviço, garagem
coberta e externa. Total segu-
rança com porteiro 24 horas.
Tratar 3531-1640

RANCHO MARGENS DE
FURNAS: vendo ou troco, per-
to da balsa de Guapé, 250m²
churrasqueira, piscina, toda
mobilhada, garagem para lan-
cha, casa, garagem. Tratar
3558-7669 e 8709-0001

CHÁCARA COND. CACHOEI-
RA: vendo ou troco, toda fe-
chada, muro + alambrado.
Casa com 260m², com chur-
rasqueira, fogão a lenha, cons-
trução nova, gramado, com
escritório e área total 2.500
mt². Tratar 3558-7669 e 8709-
0001 - Fernando

ALUGO CASA: ÓTIMA CHÁ-
CARA NAS 3 FONTES:
ÁREA: 6.000m² - FRENTE
PARA RUA ASFALTADA, FUN-
DOS PARA RIO SANTANA,
MUITA ÁGUA DE MINA,
PASTINHO E ARVOREDO.
TRATAR (35) 3531-1563 -
9238-98991

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

 Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 9-8863-5553 (VIVO)

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Agora no Jardim Diamantina, teremos casas

do programa Minha Casa Minha Vida, com
02 e 03 dormitórios, área de terreno 160 m², com preços

à partir de R$ 115.000,00. Venha fazer uma simulação.
CASAS À VENDA:

Jd. Daniela R$ 175.000,00 Cód.: 1.210
Área do Terreno: 170 m² Área construída: 70m²
2 DORM, SALA E COZ CONJUGADAS COM BALCÃO EM
GRANITO E SANCA, BANHEIRO COM PEDRA EM GRANITO,
ENTRADA DE GARAGEM P/ 02 CARROS.  PROJETO PREPARADO
PARA A CONSTRUÇÃO DO 3º. DORM, PRÉ-DISPOSIÇÃO PARA
AQUECIMENTO SOLAR, INCLUSIVE O ALÇAPÃO ESTA PRONTO
PARA COLOCAÇÃO DO BOILER. EXCELENTE ESTRUTURA COM
VIGA BALDRAMI, DIVISA COM BLOCO DE 15, ARRIMO COM
BLOCO DE 20, FUNDAÇÃO COM IMPERMEABIZANTE.
Vl. Muschioni R$ 175.000,00 Cód.: 855
Área do Terreno: 288 m² Área construída: 203m²
03 DORM, SALA, COPA-COZ, ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ 03
CARROS, PORÃO. EDÍCULA COM BAN,COZ, DESPENSA, LAJE,
PISO FRIO, FORRO PVC.
Lagoinha R$ 550.000,00 Cód.: 1.204
Área construída: 250m² aprox Área construída:  203m² aprox
3 DORM, SENDO 2 SUÍTES, TODOS OS DORM COM ARMÁRIOS
E 01 SUÍTE COM BANHEIRA, SALA DE VISITA, SALA DE TV, BAN.
SOCIAL, COPA, COZ, LAVANDERIA, VARANDA, GARAGEM P/ 03
CARROS. LAJE E PISO FRIO, PISO ANTI-DERRAPANTE EM
VOLTA DA CASA, ALARME E CERCA ELÉTRICA.
Jd. Planalto R$ 130.000,00 Cód.: 1.203
Área do Terreno: 125 m² Área construída: 100m²
ACEITA IMÓVEL E, OU VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO.
PAVIMENTO SUPERIOR: 01 DORM, SALA, BAN, 01 VAGA DE
GARAGEM. PAVIMENTO INFERIOR: 01 DORM, COPA, COZ,
LAVAND, DESPENSA. PISO DE CERÂMICA.
Residencial Riviera R$ 130.000,00 Cód.: 1.202
Área do Terreno:160 m² Área construída: 55m² 2 DORM, SALA,
COZ, BAN, ÁREA DE SERVIÇO, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02
CARROS. LAJE E PISO FRIO. EM FASE DE ACABAMENTO. ACEITA
IMÓVEL E, OU VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO.
Belvedére R$ 125.000,00 Cód.: 1.201
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 67m²
2 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA GARAGEM
P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. EM CONSTRUÇÃO.
Jd.Alvorada R$ 130.000,00 Cód.: 1.200
Área do Terreno: 150m² aprox. Área construída: 75m²
3 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ 02
CARROS. LAJE E PISO FRIO.
Centro R$ 160.000,00 Cód.: 1.211
Área do Terreno: 160 m²
2 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA
DE GARAGEM P/ 01 CARROS. FORRO E TACO.
Jd Europa R$ 600.000,00 Cód.: 916
Área do Terreno:470 m² Área construída: 300 m²
4 DORM, SENDO 2 SUITES, AMPLA SALA COM SANCAS, COPA-
COZ COM GABINETE, BAN. SOCIAL, LAVANDERIA, GARAGEM P/
03 CARROS COBERTOS E 05 DESCOBERTOS. LAJE, PORCE-
LANATO E AQUECIMENTO SOLAR. AMPLA ÁREA DE LAZER,
SENDO 01 DESPENSA, COZ, W.C., BALCÃO EM GRANITO E
CHURRASQUEIRA. ACEITA IMÓVEL E, OU VEÍCULO COMO
PARTE DE PAGAMENTO.
Lagoinha R$ 380.000,00 Cód.: 180
Área do Terreno:318 m² Área construída: 156m²
3 DORM, SENDO 1 SUITE, AMPLA SALA COM JD. DE INVERNO,
COZ, 2 BANHEIROS,GARAGEM P/ 03 CARROS, AMPLO QUINTAL.
LAJE E PISO FRIO.
Maria Italiana R$ 150.000,00 Cód.: 552
Área do Terreno:240 m² Área construída: 111m²
3 DORM, SALA, COZ BAN, ÁREA DE SERV, ÁREA P/ CHURRASCO
COM DESPENSA E W.C., GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE,
FORRO DE P.V.C. E PISO FRIO.
Jd. Morada do Sol R$ 480.000,00 Cód.: 143
Área do Terreno:360 m² Área construída: 304m²
3 DORM, SENDO 01 SUíTE, SUíTE E 01 DORMI COM ARMÁRIO,
TODOS OS DORMITÓRIOS COM VENTILADOR DE TETO, SALA
PARA 03 AMBIENTES COM LAVABO E SACADA, SALA DE TV,
COZINHA COM ARMÁRIOS, BAN. SOCIAL, DESPENSA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COM W.C., GARAGEM PARA
02 CARROS COM POSSIBILIDADE DE FAZER A 3º VAGA.
Nascente do Paraíso R$ 125.000,00 Cód.: 226
Área do Terreno: 200m² Área construída: 60m²
02 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA
DE GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. PROJETO
PREPARADO PARA CONSTRUÇÃO DO 3º. DORMITÓRIO.
Paraíso do Bosque R$ 160.000,00 Cód.: 965
Área do Terreno:250 m² Área construída: 120m²
3 DORM, SALA, COPA-COZ BAN SOCIAL, AREA DE SERV, EDÍ-CULA
COM W.C., GARAGEM P/ 01 CARRO COBERTO E 2 DESCO-BERTOS
S. Genaro R$ 135.000,00
03 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, ÁREA DE SERV, GARAGEM
P/02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.
S. Judas R$ 150.000,00 Cód.: 1.024
Área do Terreno:250 m² Área construída: 69m²
3 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA
DE GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM
CONSTRUÍDA.
Veneza R$ 140.000,00 Cód.: 907
Área do Terreno:160 m² Área construída: 55m²
3 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, ÁREA P/
CHURRASCO, GARAGEM.
Vl. Formosa R$ 370.000,00 Cód.: 614
Área do Terreno:300 m² Área construída: 150m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA, COPA-COZ, BAN. SOCIAL,
DESPENSA, GARAGEM P/ 01 CARRO. ACABAMENTO DE BOA
QUALIDADE, LAJE, TACO E PISO FRIO.

APARTAMENTOS À VENDA:
Novo Milênio R$ 365.000,00 Cód.: 908
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, TODOS OS DORM COM ARMÁRIOS,
SALA P/ 02 AMBIENTES,COZ, BAN. SOCIAL, LAVANDERIA, 02
VAGAS DE GARAGEM.
Centro R$ 290.000,00 Cód.: 670
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, TODOS OS DORM COM ARMÁRIOS,
SALA P/ 02 AMBIENTES,COZ, BAN. SOCIAL, LAVANDERIA, DEPEN-
DÊNCIA DE EMPREGADA COM W.C., 01 VAGA DE GARAGEM.
Centro R$ 360.000,00Cód.: 1.094
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA, COZ, BAN. SOCIAL,
LAVANDERIA, 01 VAGA DE GARAGEM.
Centro R$ 600.000,00Cód.: 1.156
COBERTURA COM: 3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, TODOS OS
DORM COM ARMÁRIOS, SALA P/ 02 AMBIENTES,COZ, BAN.
SOCIAL, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COM W.C.,
LAVANDERIA, 01 VAGA DE GARAGEM.
Centro R$ 260.000,00 Cód.: 1.028
2 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, LAVANDERIA, DEPEN-
DÊNCIA DE EMPREGADA COM W.C.
Jd. Coimbra R$ 130.000,00 Cód.: 915
2 DORM, SALA, COZ, BAN. SOCIAL, LAVANDERIA, 01 VAGA DE
GARAGEM DESCOBERTA.

DIVERSOSDIVERSOS
PENSÃO DO TÉO: aluga-se
quartos para rapazes ou ido-
sos, local central com almoço.
Ambiente familiar, excelente lo-
calização e com wi-fi. Contato
Falar com Téo. 99757-0798

CELULAR: vendo, 3 meses de
uso, tenho nota fiscal e garan-
tia de 7 meses. INTEL INSIDE.
Tratar 99846-3672 – José Vieira

CAMA CASAL 2 CRIADOS: ven-
do, R$ 180,00. CAMA BOX SOL-
TEIRO, R$ 120,00, CÔMODA R$
180,00, SOFÁ 3 E 2 LUGARES
R$ 180,00, RACK MARRON R$
180,00 E BEBÊ CONFORTO
“NOVO” R$ 200,00. FALAR COM
ROSIMEIRE 9 8801-2853 oi

COLCHÃO DE CASAL E ANTE-
NA PARABÓLICA: vendo, col-

OPORTUNIDADESOPORTUNIDADES
OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO CUIDADORA DE IDOSOS
DOMICILICAR OU HOSPITALAR:
possuo curso em Enfermagem
e experiência na área. Presto
serviços tais como: banhos,
curativos e acompanho em via-
gens. Tratar Grasiele 9 8713-
8725 e 3531-7327

PROCURA SERVIÇO EM FAZEN-
DA OU SÍTIO DE CASEIRO OU
RETIREIRO: Naicon da Silva, av.
Dr. Alberto Crivelente, 760, cen-
tro. REFERÊNCIA: Fazenda
Invernada, Altinópolis – SP. Tra-
tar 16 99275-7294 e 99401-
4319

OFEREÇO PARA TRABALHAR:
cuidadora de idoso, domésti-

ca e faxina. Tenho referência.
Lúcia pelo fone 99128-4420

CASAL QUE TRABALHAM DE
CASEIROS: (SEM FILHOS) com
experiência e boas referências.
99169-3648 Paulo e Fabrícia

CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos du-
rante o dia ou a noite. Tenho
referência. Tratar 9 9917-4260
ou 9 9183-6426

AULAS PARTICULARES: Mate-
mática para Ensino Fundamen-
tal  de (1ª a 4ª)  e de (5ª a 8ª)
séries, Ensino Médio, Vestibu-
lar e Concurso Publico. Fale
com Priscila. Informação pelo
telefone: (35) 9177-1308.

chão de casal densidade 45 R$
250,00 e uma antena parabóli-
ca R$ 150,00. ÓTIMO ESTADO
DE CONSERVAÇÃO. Tratar
99919-9130 e 9 9919-9130

IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar pelo fone 3558-
5492. Fazemos manutenção
preventiva e corretiva. Técni-
co especializado. ÓTIMOS PRE-
ÇOS.

TAPEÇARIA BEIRA RIO ESTO-
FA-MENTOS P/ AUTOS: Av. Bra-
sil,178 A – V. Helena. Tel: 9838-
4767 /8427-7668.

FAÇO ADESTRAMENTO: e trans-
portes de cães. Tratar 3558-
1404 / 9851-1442 falar com
Nilson.

ORAÇÃOORAÇÃO
LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias consecutivos,
PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e 1 impossível. Mesmo que
não acredite, verá o que acontecera. E.S.M.

RANCHO SÃO JOSÉ DA BARRA:
Vendo, melhor vista para represa, antes da Balsa,

casa muito boa de laje, com 3 quartos grandes,
sendo 1 suite, sala grande, cozinha conjugada com

balcão pia com fogão na bancada. Água de mina
quase mineral, padrão 220 wat., pomar com várias

árvores frutíferas, mandioca, bananeiras, tudo cercada.
Terreno medindo 1.600m². Valor a combinar, melhor ofertar.

TRATAR (31)  9 8320-9778 (TIM)

ALUGUEL PARA PROFISSIONAL LIBERAL
SALA COM 25M² - Com sala de espera, com internet,
av. Monsenhor Filpe, 192 – Contato: 3531-2409 horário
comercial.

TERRENO VENDE-SE
AV. MANOEL OLIVEIRA MAFRA:

10X26 M². URGENTE (PREÇO A COMBINAR).
CONTATO: 3531-0255 E 99200-0840 (tim)

CHARRETE: vendo, completa. Tratar 9 9886-1401 Toninho

VEÍCULOSVEÍCULOS

Deixei de lado a rotina
Desliguei a televisão
Descansei minha retina
E hoje eu prego o sermão:
Veja bem que ironia
Que milagre, meu irmão!
Foi no templo da poesia
Que encontrei cura e liberta-
ção!

“Poemas Classificados” -
Bruno Félix -

DOMINGO
DE CURA E

LIBERTAÇÃO
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A rainha Elizabeth II, do
Reino Unido, completou 90
anos. Reverenciada e admira-
da por todo mundo. De impro-
vável monarca, bateu recorde
de permanência no poder,
completando 65 anos de reina-
do. Seu pai não era o príncipe
herdeiro da coroa. Com a morte
do seu avô, George V, assumiu
o trono seu tio paterno que era
o primeiro na linha sucessória.
Acontece que Edward VIII,
apaixonado por uma plebeia
americana, pressionado pela
tradição de só poder ter como
consorte uma nobre, optou
pelo amor em detrimento da
coroa, vindo a renunciar.

O pai de Elizabeth II assu-
miu, então, o reinado com o
nome de George VI. Como ela
tinha apenas uma irmã mais
nova, tornou-se a primeira da
linha de sucessão ao trono, que
veio a ocupar com a morte de
seu pai em 1952. Ela dignifi-
cou a monarquia britânica com
sua postura e ações sociais. Em
um mundo machista, como era
o século XX, impôs-se como
uma mulher forte, determina-
da e equilibrada.

Completando no dia 16 de
fevereiro os mesmos 90 anos
da Rainha Elizabeth II, uma
mulher simples em uma peque-
na cidade do sudoeste mineiro,
Itamogi, é o exemplo de nobre-
za, equilíbrio, determinação e
personalidade forte. Em um
ambiente extremamente machis-
ta, conduziu e administrou uma
família de vários filhos.

Seu nome é Maria Aparecida
Braga Pimenta, mas é, e sem-
pre foi, conhecida como Donga.
O apelido foi lhe dado pelo pa-
drasto admirador do renomado
sambista conhecido como
Donga que fez a primeira gra-
vação de um samba que se tem
notícia: "Pelo Telefone".

Por amor, Donga casou-se
com um jovem bonito, mas que
tinha sérios problemas com a
bebida. Ao invés de ficar se la-
mentando e maldizendo os
hábitos etílicos do marido, tra-
tou de assumir o comando da
família enquanto dava uma im-
portante lição: ela havia se ca-
sado com o homem que ama-
va por sua livre escolha, saben-
do de sua fraqueza, portanto
não tinha o direito de reclamar.

Agarrando-se a Deus e a
Nossa Senhora Aparecida, ali-
ado a seu espírito inquebrantá-
vel, trabalhava incansavelmen-
te, acordando de madrugada
para fazer salgados e entregar
as encomendas logo ao ama-
nhecer, enquanto alimentava e
cuidava de seis filhos peque-
nos. Sua batalha diária não pas-
sou despercebida. Um seu co-
nhecido mostrou a um de-
putado a luta diária daquela va-
lorosa mulher. Por intermédio
do político, conseguiu uma
vaga como responsável pelo
correio da pequena cidade.

Mulher humilde, mas de-
sembaraçada, Donga não se in-
timidou em enfrentar uma en-
trevista em Belo Horizonte e
conquistou a nomeação. Mas
não era nenhuma sinecura o
cargo que assumia. Era de ex-
trema responsabilidade e de
muito trabalho, que ela desin-
cumbia com eficiência, enquan-
to criava os filhos e procurava
resolver o problema do marido.

Com denodo e fé, Donga
conseguiu um dos seus objeti-
vos: livrar seu amado do vício
do álcool, transformando-o em
um marido presente e trabalha-
dor.

Por sua competência, con-
seguiu transferência para a
Central dos Correios de São
Paulo, de modo a dar a seus
filhos melhores condições de
estudo e de escolha de traba-
lho, o que foi bem sucedida.
Em seu novo posto, angariou
simpatia, pois sempre era
prestativa em auxiliar seus co-
legas. Por ter sido chefe dos

correios de Itamogi, tinha co-
nhecimento amplo das ativida-
des e dos serviços prestados
pela empresa e por isso era,
com frequência, solicitada para
auxiliar os diversos setores e o
fazia sempre com a maior boa
vontade apesar de sua função
se restringir a um determinado
departamento. No trabalho es-
tava sempre disposta, apesar de
enfrentar diariamente, ida e
volta, uma verdadeira viagem
entre o Correio Central e sua
residência em Osasco, distân-
cia de mais de vinte quilôme-
tros entre um ponto e outro,
sempre por transporte público.

Com os filhos crescidos e
bem colocados, aposentada,
voltou para Itamogi, iniciando
uma vida dedicada a fazer o
bem para sua comunidade. In-
cansável, cuidava da casa, aju-
dava o filho em sua lanchonete
e encontrava energia para aju-
dar quem a procurasse, fazen-
do benzimentos, dando conse-
lhos. Visitava todos que se en-
contravam doente, levando pa-
lavras de consolo, de incenti-
vo e fazendo suas orações.
Auxiliou em muitos trabalhos
paroquiais. Necessitado que
batesse em sua porta, todo dia
tinha, sempre poderia contar
com um pedaço de pão, um
remédio ou mesmo uma esmo-
la. Tinha sempre à mão uma
reserva de moedas para atender
os pedintes, ensinando que,
mesmo que o auxílio fosse usa-
do para compra de um copo de
pinga no primeiro bar, ela sem-
pre daria, pois a vida do pobre
coitado era assim e Deus sabia
o que destinava a cada um.

O seu maior trabalho era a
distribuição de presentes, ali-
mentos e roupas que fazia anu-
almente por ocasião do Natal a
todos os carentes da cidade. Ao
longo do ano, amealhava con-
tribuições de diversas origens,
tanto em bens como em dinhei-
ro. Aproximando-se o final de
ano, fazia uma peregrinação ao
comércio de São Paulo, oti-
mizando o dinheiro acumulado
buscando o melhor preço para
sempre ter quantidade neces-
sária e suficiente para atender a
todos. No dia de Natal, forma-
vam-se filas enormes em fren-
te à sua casa. Exausta, ao final
da distribuição, sempre auxilia-
da pelos seus familiares, agra-
decia a Deus e a Nossa Senho-
ra pela oportunidade de, mais
uma vez, ter ajudado os caren-
tes e ver as carinhas felizes das
crianças com os presentes, que
provavelmente não tinham
ganhado do "Papai Noel".

Donga sempre deu o exem-
plo de que se pode ajudar o
próximo, dar alegria e confor-
to aos que necessitam sem pre-
cisar, e nem tinha, de muitos
recursos, bastando para isso o
sentimento altruísta de servir
desinteressadamente e sem dis-
tinção a todos. Sua recompen-
sa era sempre estar bem con-
sigo mesma e, na sua ótica e
crença, com Deus, a quem
sempre agradeceu por ter tido
saúde e vontade para cumprir
seu papel aqui na Terra.

A nobreza de um ser huma-
no não está no cargo e no pa-
pel que representa na socieda-
de, mas sim em seus atos vi-
sando o bem comum. Maria
Aparecida Braga Pimenta ja-
mais procurou recompensas ou
cargos públicos para satisfazer
seu ego. Reinou, nos seus no-
venta anos bem vividos que
agora completa, buscando
sempre servir a Deus e a ser
simplesmente... Donga.

* Virgilio Pedro Rigonatti,
ESCRITOR,

www.lereprazer.com.br
rigonatti_pedro@terra.com.br
autor do livro “MARIA CLARA

a filha do coronel”
que se encontra à venda nas

livrarias Supertog, Estação do
Livro e Livraria Beca

SIMPLESMENTE
DONGA

Virgilio Pedro Rigonatti *
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Luiz Carlos Pais

Em 1910, três anos após a
criação do Ginásio Paraisense,
sob a direção do padre
Aristóteles Benatti, o primeiro
corpo docente da instituição
sofreu alterações, para ofere-
cer o Curso Normal, com ob-
jetivo de formar professores
primários, além de manter o
curso de ensino secundário, o
que hoje corresponde aos anos
finais do ensino fundamental e
mais o ensino médio. Desse
modo, a instituição estava aten-
ta ao problema nacional da for-
mação de professores para as
lições de primeiras letras, que
foi, pouco a pouco, expandin-

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Curso Normal do Ginásio Paraisense

do sua abrangência para as
classes sociais.

Naquele momento, padre
Benatti, com apoio dos profes-
sores e políticos locais, con-
cluiu que sem a existência de
bons professores primários fi-
caria difícil manter o próprio
curso ginasial. Foi preciso en-
tão ampliar as disciplinas ofe-
recidas, incluindo, além da for-
mação geral, o estudo de ques-
tões pedagógicas, metodologia
de ensino, a prática de ensino.
Desse modo, em 1910, inicia-
ram as aulas do Curso Normal,
que ainda não contava, naque-
le momento, com a devida au-
torização os órgãos públicos
estaduais encarregados de re-

gular o funcionamento da ins-
trução escolar.

Mas essa situação durou
pouco tempo, pois, no trans-
correr daquele ano, com apoio
do deputado estadual José Luiz
Campos do Amaral Junior e de
outros líderes políticos, foi
obtida a equiparação dos estu-
dos realizados no Curso Nor-
mal do Ginásio Paraisense ao
diploma concedido pelo "Cur-
so Normal Modelo", de Belo
Horizonte. O primeiro diretor
do curso foi o próprio padre
Benatti e o corpo docente era
então composto pelos seguin-
tes mestres: Gedor Silveira, Dr.
José Bento de Assis, Dr. Anto-
nio Villela de Castro, Ciciliano

de Castro, o Maestro Marchi-
ori e a professora Luiza Auro-
ra de Aguiar Silveira. Esses
dados constam no Almanaque
Laemmert, de 1911.

Nesse ano, tendo comple-
tado apenas a primeira série do
curso, o deputado Campos do
Amaral, com apoio de outros
políticos, conseguiu apoio na
capital para a obtenção da equi-
paração dos estudos realizados
no estabelecimento dirigido
pelo padre Benatti. O decreto
de equiparação foi assinado em
5 de outubro de 1911, pelo en-
tão governador mineiro Júlio
Bueno Brandão, natural de
Ouro Fino, conterrâneo do
médico Placidino Brotero

Franklin Brigagão, na época,
prefeito de São Sebastião do
Paraíso e genro do deputado
Campos do Amaral Junior.

Apoio político que conver-
giu em favor da história da edu-
cação da cidade e região, além
da imprescindível competência
dos educadores locais, que
ministravam as aulas aos se-
cundaristas e aos futuros pro-
fessores primários. Com este
ato, o diploma conferido aos
concluintes do curso tinha o
mesmo valor legal do diploma
conferido pela Escola Normal,
considerada então instituição
modelar para as demais esco-
las normais do Estado.

Conforme anotações histó-

ricas de autoria do professor
Raimundo Calafiori, o deputa-
do estadual Campos do Amaral
se empenhou junto aos órgãos
competentes de Belo Horizonte
para obter a dita equiparação.
Mas, as dificuldades para man-
ter o estabelecimento não eram
poucas, como ocorria na maio-
ria das cidades do interior. Desse
modo, a alternativa foi passar a
oferecer, momentaneamente,
somente o curso normal, man-
tendo a denominação do esta-
belecimento como "Ginásio
Paraisense". Alguns anos de-
pois, voltou a oferecer o curso
ginasial, cujo objetivo principal
era preparar os alunos para in-
gressarem no ensino superior.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito Muni-
cipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref. ao
Proc. nº 20/17 Preg. nº 05/17, cujo objeto é “Aquisição de produtos de limpe-
za, higiene, utensílios e outros para manutenção das atividades dos departa-
mentos desta Prefeitura Municipal”, com as empresas: BEATRIZ BRUST DE
SOUSA ME, CNPJ 22.327.937/0001-09, pelo valor global de R$ 65.144,04;
GIMENES E PAVAN LTDA.-ME, CNPJ 05.307.679/0001-80, pelo valor
global de R$ 71.246,30; IRINEU VALENTIM TONELOTTO - ME, CNPJ
26.690.808/0001-31, pelo valor global de R$ 66.762,60; LEMOS GAS LTDA.
- ME, CNPJ 41.721.788/0001-02, pelo valor global de R$ 42.000,00;
RICARDO GONCALVES ITAPIRA ME, CNPJ 02.573.131/0001-93, pelo
valor global de R$ 60.412,20; ULTRA PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA.-
EPP, CNPJ 56.121.296/0001-53, pelo valor global de R$ 56.312,00. Proc. nº
04/17 Chamada Pública nº 01/17, cujo objeto é “Aquisição de gêneros alimen-
tícios da agricultura familiar, conforme Lei nº 11.947/09”, com a empresa:
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO BAIRRO TAPIR, CNPJ
11.534.339/0001-94, pelo valor global de R$ 155.182,50. Itamogi/MG, 14
de fevereiro de 2017 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

A lista dos candidatos pré-
selecionados para o Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies)
foi divulgada nesta segunda-
feira, 13, e pode ser conferida
na página do programa. O es-
tudante pré-selecionado deve-
rá acessar o Sistema Informa-
tizado do Fies (SisFies) e efe-
tivar sua inscrição entre os dias
14 e 20 de fevereiro, informan-
do os dados de financiamento
a ser contratado.

O Fies é o programa do Mi-
nistério da Educação destinado
a financiar prioritariamente es-
tudantes de cursos de gradua-
ção que comprovem renda bru-
ta mensal de até três salários
mínimos por pessoa da famí-
lia. Para o primeiro semestre
deste ano, serão ofertadas 150
mil novas vagas.

Após concluir sua inscrição
no SisFies, o candidato deverá
validar suas informações na
Comissão Permanente de Su-
pervisão e Acompanhamento
(CPSA), em sua instituição de
ensino, em até 10 dias conta-
dos a partir do dia imediata-
mente posterior ao da conclu-
são da sua inscrição. A CPSA é
o órgão responsável, na insti-
tuição de ensino, pela validação
das informações prestadas pelo
candidato no ato da inscrição.

Após a validação das infor-
mações, o estudante e, se for o
caso, seus fiadores deverão
comparecer a um agente finan-
ceiro do Fies em até 10 dias,
contados a partir do terceiro dia
útil imediatamente subsequente
à data da validação da inscrição
pela CPSA, para formalizar a
contratação do financiamento.

No ato da inscrição no
SisFies, o estudante escolherá
a instituição bancária, assim
como a agência de sua prefe-
rência, sendo o Banco do Bra-
sil e a Caixa Econômica Fede-
ral os atuais agentes financei-
ros do programa.

Balanço – Nesta edição fo-
ram 555.935 inscritos. A região
com maior número de inscri-
ções foi o Sudeste, com 202.
369, seguido pelo Nordeste,

com 170.641. O estado com
maior número de inscritos foi
São Paulo (91.129), seguido
por Minas Gerais (64.052), Rio
de Janeiro (35.185), Bahia
(39.657) e Ceará (29.596).

As mulheres foram maioria,
com 335.473 inscrições, ante
220.462 homens inscritos. A
maior parte das inscrições foi
para o período noturno (343.
926), seguido pelo matutino
(133.942), integral (54.261) e
vespertino (23.806).

Mudanças – O teto global
do financiamento passará por
uma redução, sendo estabele-
cido o valor de R$ 30 mil por
semestre. A mudança foi anun-
ciada pelo ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, na últi-
ma semana.

“O que nós estamos fazen-
do é assegurar o direito dos es-
tudantes, que terão seus finan-
ciamentos garantidos até a con-
clusão dos seus cursos, e que
aqueles que tinham a expecta-
tiva de acessar o Fies neste
primeiro semestre de 2017 não
sejam prejudicados”, disse na
ocasião.

Requisitos – São requisi-
tos para se candidatar ao pro-
grama, além da comprovação
de renda bruta mensal de até
três salários mínimos por pes-
soa da família, ter participado
de alguma edição do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) a partir de 2010, ter
obtido uma nota mínima de 450
pontos nas provas de conheci-
mentos do exame e nota supe-
rior a zero na redação.

A contratação do financia-
mento estudantil, contudo, está
condicionada aos estudantes
regularmente matriculados em
instituições de ensino não gra-
tuitas cadastradas no progra-
ma, em cursos com avaliação
positiva no Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Superi-
or (Sinaes). O Fies é operado
pelo Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FN
DE).
(Assessoria de Comunicação Social)

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

Exames de brucelose e tuberculose, toques,
partos, vacinações, clínica e cirurgia.

CONSULTÓRIO:
Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência

FONES: 3531-4549 e 9975-4549
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

FINANCIAMENTO ESTUDANTIL

Pré-selecionados
do Fies podem
conferir lista e

efetivar inscrição


